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AVRNIUA 
Pó de Arro.z Adherente, 
=====:== Antiseptico == 

Refrescante e de 
delicado perfume 

11 Optimo para as crean~as ! 11 

11 11 11 

Bom para vós 
• homem ou senhora I 

Caixa 2$500 
Pelo Correio 3$060 

------- CJ-------

DEPOSITO: 

PERFUMARIA 
AVE-NIDA 
142, A\8Dida Rio Branco -- Rio 
Telephone Central 1318 

Pc1ra o Bii'JtHO ~ER~~ ou Pi'RCii'L. lpara 
as 11'\0LfSTIIlS da PEtt.E, parA a CliSPI' 

PARA COMBATER 
MaAchas Crav·os 
Sard.as Vermelhidões 
Espinhas Cort)ichões-

. Rugostdades Irritações 
Dõrês · Contusões 
Ec~em.as Queim.aduras , 
Oa.r-l h ro s' 1· n fiam mações 
Golpes Frieiras 
Feridas Perda do cabe!! o 
IPodoroso A ... TI~EPTICO, C:ICATRISANTJ;, 

A ·NTI-ECZEMATOSO, AN'!'I·PARASI• 
TARIO, COMBATE E EVITA O ·suor;t 
FltTIDO DAS MÃOS E DOS SOVACOS, 
&.11\4PA E; Al\IIACII'I. A PJ:;Lúo~ 

V6111 DE SE E li TODA . A ,PAitTI!" 

l:ptalf• : Dra1arla UAUI fiiEif'lS a ~ -'lllt 
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O. QUIXOTE 

f mpolas de 1 te. tom I cenusr. e 2 cc. &em.z teal~n. 

UtÍ Ul')lrebendenteS OS 
· resultados da ALUETINA na 

•YJ•I•Ila• crrebrt~l • vl~t
certcl. oplalalrn.ico. etc .. em 

que se precisa autr depressa. mercnrtall· 
saildo Intensivamente o doente. O extto do 

cratamento .da sypl~ollü depende da escoth1 dl 
ama b6a preparaçao merc.lirtal. 

*************~~*****************************<~<**************~..r . . A I I .Antifebril, Nevrosthenica\ .· 1 · gua n.g eza. Antizymotica. Enfastiados, * 
. . ..., nE DIJ!J · · . Dyspepticos, Nutri~es. ~ 

WERNECK . · DOSE: 1 'calice ás refeições. ~ 
~~~;y;;y;-;y;-;y;-;y;;v;~H-:w;;w;;v;~;v;)f:f~··:flló"~~~~~-;y;~~·~~f . . 
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Nos matchs da concorrencia, a lampa~a @ Edison é sempre a vencedora. 

GENERAL ELECTRIC S. A. 
AVENIDA RIO BRANCO 60-64 -RIO· RUA ANCHIETA N. 15 -- S· PAULO 

No repto que, pela imprensa, o N icanor Nas
cimento lançou ao Chefe de Policia, ha este pe· 
riodo: 

« Acceite este pulha os dois exames e eu pa
ten~earei as chagds deste "Gemeno" •.• que, desde 
menino, envergonha a família e, na administração 
Sampaio Ferraz, arrecadou as joias das pobres 
raparigas ••• » 

. Trata-se, com certeza, de "pobres" rapari
gas... "'ricas" I 

B NCO PELOTENSE 
CaDltal Rs. 30.000:000$000 •• Reservas Rs. 12.262:441$150 

- F'UNDADO EM 1908 -

Matri, em Pelotas: lslado do Rio . Grando do Sol 
Acceita depositos a vista e a prazo á 
taxa de juros que for convencionada. 
Compra e vende Cambiaes sobre o 
estrangeiro ás melhores taxas do 

mercado.::;::=::=== 

Filiàl no Rio de Janeiro: Koa da Oultanda, 113 

... ~ .................................. . 

SABlO DA COSTAl 
de B. M. SILVA 

Marca re1fatrada 

Nft.o contem perfume. 
O mais poderoso contra sarnas, frlel-

ras e coceiras. 
' 

loesualavel na extln~çao da caspa 
Nio tem outro que o suplante nas 

manchas da pelle. 
' 

lJJrlfldl DIIO D. 1. de Saulle Plllllca. 

Reconhecido e usado nos Hospltaes. 

Na~ Pharmac.las e Drogarias 1$000 

Rep. B. M. Silva &. C. 
I RUA ASSEMBLÉA, 121-soDRADO 

I ' RIO Df! JI\NEIRO . I 
1-.. ••••••••••ooeooeoaoeeoeeeoeo.-.... 1 · 
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• · SALDOS I · ' $ . • .. 
• NO • : 

~ PARC - ROYAL : · 
$ Os nossos SALDOS apresentam todas as vantagens ti . 
$ para os compradores: ti . 
~ S - - Ç. • t . Não os constitui mos com o rdugo dos ~ 
~ ao per.' el os. nossos stocks, e sim com artigos tirados '"'l?/.ff( 
~ _ . , dos nossos sortimentos ~orrentes; • _ . ! 

i/a S-· · d . Não h a entre elles u·m · só artigo que- não ~ 
~ at? mo ernos. possa ser utllisado, dentro do que preceitua ~ ' 
~ : a moda actual; • · 

:iJia S - b t . Todos elles são para os freguezes verda- ~ 
~ ao ara OS • ddras «occasiões~ e o preço de alGUns não ~ 
• . . . attinge slquer ao seu c.ústo. . · • 

I APROVEITEM TODOS os . I · . 
$ . _ SALD . tt ~ . • • •• •• tf de Fim . de Estação • ~, 

$ . . . · oo ' . . ti • ·.. . . . '. : 
• PARC . ROYAL • 

.• = & • ; 
• . A M.:n;:É A !VIELHOR CASA DO BRASIL • 

··$················· 
• 

• 



• 

Da QUIXOTE 

Caderneta de Contas Correntes Limitadas do Ban~o do Rio do Jaaelro 
DATA 1 :~ 

1921 

Janeiro .•••. 1 

i 

~ 
~~rff~ArSf .-. 

a 

PREÇO FIXO 
-

RUA 1° DE MARCO 14.16.11 
RUA VISCONDE DO RIO BRANCO. 31 
RUA CONDE DE BDMFIM. 502.304 

~.#W 
~ 

, 

IMPORTANCIA 
I • DEVE HAVER 

. ; 

Um conto de r~ls ..••• ; ..... 1 000 000 

I 

Depositado em uma conta 
limitada neste Banco .. 
rende de- juros- annual- ' 
mente clncoenta mil e 
seiS:Jcentos réis ..•.••... 50 600 

TOTAL .•.•.•• 1 050 600 

Na %;sua ultima excursão reJo interior da 
Bahia, esteve o senador Ruy Barbosa na fazenda de 
um correligionario, fazendeiro riq üÍssimo, que "en~ 

· tendeu de mostrar-lhe o gado prompto para segui·r , 
viagem. A traz de . milhares de bqis, vinha uni 
chamurro velho, babando, soturno. 

- -E aquelle, que é ? -indaga o ill-ustre via-
jante, interessado ~ 

O fazendeiro sorriu e explicou : 

-E' o .((ex-touro da boiada», conselneiro I • 

Ninguem mugiu. 

GRATJS...,. Si quer ser feliz. ent 
· nego c i o s e ent 

amizades, gozar saude, nlo perder no jogo, 
aprender a hypnotinr e a magnetizar, -edu· . 
car a vontade, augmentar a memoria, ser. ela· 
rividente, conhecer a fundo a magia, livrar-se 

1 das ln.fluencias extranhas e dominai-as, vencer 
w:...11lioWCflnJ'~;:;!I as difficuldades da vida e al~ançar a felicidade, 

- e a paz, peça já o Mensageiro da Fortuna, dá· . 
se em mio ou manda-se pelo Correio, gratls, a quem enviar' 
este annuncio ou citar o nome deste jornal. Só para adultos e 
nlo analphabetos. Escreva para Arfstoteles ltalia, ã rua da Ml~ 
sericordia 16, sobrado ou rúa S. José 6, loj.a. Mande-nog . seu 
nome e e11dereço completo, hoje mesmo. 

1 
...................................................................... ~·· .. ·~··:: 
.8 ~ SÃO LO~ft(NW b i•m asaaJ~draesN.braa 
. L ... ~ .. ~! ... ~ .................... ; ....... -.. ~:::::::~~~~:~::~~~~.:TTOS 
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O. QUIXOTE· 

Contip úam in temas, em Bolonha, as hostiH
dades entr~e ·socialistas e fascistas, os quaes mataram 
alli, entre .outros pessôas, a rnart.:Jueza Bt<tnchi, 
considerada a mulher mais· i! lustre da cidade. 

A familia, indignada, ,pediu ao povo que vin- ·" ~ 
gasse a «lROrta d'cdla». · . · 

-------------~------------
0 LlofJ MBra-~il'eiro antigo (Pat.rimon•io Nacio- · 

na!) que já não ell.i:;te, pois fwi tr.ansfu.rmad,o · numa ·. · 
emprea particular exptorada por uma sociedade <JftQ

nyma, -vae receber da União, ou já recellleu, a qua.n-
~ia de duzentos e tantos contos de ,réis, .'cavação mui- · 
to bem feita da tal comrnissão de Estudos e Coru;
trucções da linha de Barra Bonita e Riu do Peixe. 

Commentario paradoxal da Kalixto. 
--Eis ahi \ún que até depois de morto é «caJaver»l ... 

QW~~~~~~~~~wst~~~~( 

Bobtlla1 artlatlcas ea 
todos os Estylea. 

Papmttat. l •l1ta fi e• 
prti~lei ·. cttm-ludaa. 

~ \0 
~ \).\'<'-~ 
c on. \ - llwa' 7 ... ~ ...... '" ..... 101 

A' VINDA EM TOOU AS CUAS DE 1 ORDEM C t('\· ~.J 111'" A•••'" ••·-·• 0'"' 
~llioo D ~ · \. '\ • TelPpboue nmtral 11116 
- _ epoaitario: Otto Schubaok & C. . . I c . RIO DE HNEIRO 

..., .Roa Theophllo Ottont..n. 9$···· R lo uI oil::IBrDaiDiiUIIÇJ!notritll"MS:]!tnltDIIO!O~IOI!OilDIDir 
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========·. MOVElS ·. E TAPEÇARlAS 

.i 

$ 
$ O progresso alcançado pela industria de moveis np Brasil, 
$ especialmente em São Paulo, tem sido . c.uidadosamente estudado 
~ por nós e· os moveis que · se encontram em nossas exposições, 
~ são o resultado de muitos annos de experiencias e constantes IJ 
~ estudos em nossas officinas, systema este que nos colloca em , ~ 
~ condições excepcionaes para attender ás exigencias de um centro (J · 
~ civilisado como é o desta Capital. ' . (J 

I 
: Rua Senador Vergueiro. 147 ~ Tel. Beira Mar 4015 

~ RIO .DE JANEIRO ~ 

:! !' N. B.- Avisamos aos nossos ~lientes ·c ao publi~o em seral que esta easa fe~ha-'se 
todos os sabbados ao 112 dia. , " 

(9& .• .• 
~~~~~~6a~~~mc~~~~~~~~~~~~~-• 

MAPPIN STORES .. filial . 
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SEMANARIO ·o E GRAÇA··· POR 400 RS. 
Caln Postal "7 I · Re4acoie e e~eflptorlea -

OIRECTOR 
Bnd. rer. o~q.uiK:OrrB I LU'IZ PASTORlNO Rua D. Manoel, 30 

Tcl. Central 942 Rio de Janeiro 

Capital 400 rs. ASSH~NATURAS: Estados 500 rs. Anuo ~0$000-SetaJestre 11$000 . . 

·!_mprensa tragica 
UEM abre qualquer dos nossos 

oiarios, seja os de gtan:le tira
gem, seja os de existencla quasi 
clandestina, fica pasmado deante 
da preoccupação geral de consi
derar· se o noticia rio do crime o 
que ha de mais Importante em 
materia de - infvrmaçilo ao pu-

. blico . 
.Dir-se-hfa que _é o Rio de janeiro um grande abarraca

:ento de scelerados e, assim, ancioso por saber nos seus mi· 
di mos detàlhes tudo o q 'I e diz respeito á actividade criminosa 
f 0 gremlo; e, do mesmo modo que um sportmarr exige que as 
0°1has lhe dêm tudo, completo e minudente, do que se passa 
q as pi~tas do tu r f, nos .grourzds de joutball etc., e o negociante 
iiufr Informações precisas e detath·adas do que se opera na 
b 6 sa, .as~fm tambem a· sociedade carioca, . considerada em 
t~oco, ex1ge que ·os assassinios, os suicídios, os furtos, os 
grufos, os attenhdos ao pudor lhe sejam communicados inte-

e a ltte!Jte, minuciosamente, sem falta de um incidente, de um 
g sto SJquer dos auctores e das victiiJlas do acto criminoso. 

·- ria Triste é a impressilo que nos dá a leitura das folhas dia
. "bffis: Unt pouco de politlca, de commercio, de sport (informes 
. pa ~laea enviados pelos gremlos desportivos) e todas as outras 

rnig nas, quasi inteiramente occupadas com o relato completo, 
nta~u~en~issimo, photographicamente illustrado, dos crimes 

8 edJondos ou mais banaes, occorridos na vespera. 
ela Pouco, muito pouco resta para as noticias lit~erarlas, so
a v~~· theatraes, para as notas scientificas, a politica universal, a 
Col 3 · economica da Unillo e dos Estados, o movimento das es
inv as é das academias, factos da industrla, novas de~cobertas e 
qu enções, biblfographia, biographia das grandes personagens 
cae t diariamente desapparecem, pintura. musica, vida d!Jmestl· 
rn~c udo, em summa, que constitue as en~renat?ens. activas da 

_têm hira universal e que. em acção dynamica conjuncta, man· 
lltar ~ vas e eflicientes as forças de pr;oducçlo e creaçilQ, em 

c a para o Progresso, . 

~ ., 

Dir-se-la que só nos'lnteressam as forças da destrufçlo e 
da morte! 

Abrindo ao acaso um matutino, encontramos' no momento 
de traçar estas linhas. a par de factos outros. narrados a correr, 
apenas esboçados, grandes, esplanadas, c ;rcum~tanciadas noti· 
cias do crime do soldado João Correia que matou a upusa 
adultera. do assa.ssinio commettdo por Angelica de Mello Cor· 
tes contra Euphrosino Luiz da Cunha que a diffamdva, do julga
mento de Jusé Pereira da Fonseca que matou a noiva Arminda 
Peci,;, do caso do caldeireiro Manoel Tavares que .assassinou a 
mulher, splcidando-se em seguida, do f~rimento mortal recebido 
por Olivia Martini, ao satr de um baile em Catumlly. do assas
sinio do caix· iro de botequim, Carlos da Silva, pelo carregador 
franklin R1nto e I'Xcusez du peu I 

Já não nos referimos aos casos somenos, de aggres~lJeg, 
facadas, cabeças qtJebradas, ventas esborrachadas, que de tudo 
isso nllo despensam as nossas folhas o · relato preciso, tim-tim 
por tim ... tim em vastas linhas, com rica aojectivaçllo. 

O publico assim o quer ! affirmam os jornali~tas. 
Será isso verdade ? Em que se bazeia tal concluslio? 
O publieo acceita o que lhe fornecem, já que lhe nlo 

fornecem outra coisa. 
Nas grandes cidades do mundo tambem se dlo milhares 

de crimes to .tos os dias; o coeffidente de crimlnalidade nilo é no 
Ri·o maior que em Parh. Londres; New York, Berli'm, Madrid, 
etc. Antes pelo contrario. 

Apenas a il:flprensa dessas cidades nllo dá aos c•imes a 
a lmportancia, o de_staque q11e aqui lhes damos; nllo fazem alar· 
de e escandalo em torno delles, 

A nllo ser em casos excepclonaes em que figurem no 
facto criminoso indivíduos de importancia social ou assume .o 
crim~ algum aspecto extraordinario, a noticia delle é dada em 
rapidas linhas que nlo prejudiquem o espaço melhor utiHsavel 
da folha. · 

Quando perderá a nossa Imprensa esse entbusiasmo pela 
reportagem vermelha ? 

Seria muito de desejar um movimento geral dos directo
res de jornaes, no sentido de redúzir ao mintmo o notlcfarjp 
sangrento, tornando mais interessante a leitura dos diarios ti· 
ran'do-lhes essa feição horripilante e tragica que dá ao Rio de 
Janeiro a Impressão sini -tra de uma cidade de ~celerados que, 
se nlo commettem crimts, ancdam por conhecel-ps e saboreai· 
os com todos os seus temperos de odlo e perversidade. 



Os genlos incomprehendidos 

A •alvtiÇtio tltt lat,tJUI•tt JJelo 
I 

JU"OCPI880 JUfJ11Uf•ifle••0 
ctu~tbatt~ tÍ 1n•aua doa 

algo(ltJftetl. 

Pobre do genio incomprehendldo I 
Ha sujeito mais sujeito á mahlade ferina 
dos homens que o genio que se n!lo faz 
compreheoder pelo commurn dos mor
taes? 

Eatu phrases quem as pronunciava 
ha dias, em K.rianopolis, durante um dos 
seus requintados e concorr1d(ls jantares, 
era o finíssimo estheta do • Aveuglés nés•; 
o exquisito Brillat Savarin dos m•nj•res 
my,ter1osos e profundos; o admiravel 
critico, perf<lmist•, parlamentar (·• leitor 
nllo conhece outra face do talento deste 
era !Ide homem?) jacques d 'Avray. E era 
com absoluta razão pondo nessas pala
vras toda .a. magua que lhe ia n';;lma, que 
o auctor mcomprehendido dos •Myoso
tis• falava a um grupo seleclo de co
n_,ensaes: o ~rande estadi~ta Altino Aran· 
te;, o fugoso orador e habilis~imo diplo· 
mata guatem~tlense d. Leopueldo de f rei
tas, o symbo:ico e barbttdo musicista 
Otero, etc. 

-Tem razao o meu i11ustre amigo -
atalhou d. Leopueldo, Ora vejam o que 
aconteceu ao pobre do Jaguaribe. Nllo se 
lembram? 

foi exactamente numa occasilo co
mo "'ta: o café andava aos trambulhõ :-s 
por falta de dinheiro para o cu~teio das 
fazendas, falta de braços para as colhei· 
tas e tambem por cau~a de nma praga 
que andaV3 a comer os cafezaes. O cam· 
bco, esse soffria os effeitos de uma outra 
praga ainda peior : a e~peculaçlo. E a la· 
vou r a bradava, afflicta:- • Br~ços I bra
ços I Dêm·nos braços!> A praça rugia, 
exactamente como agora: - cPreci•amos 
de d •nheiro! Os Bancos fecharam a3 bur· 
ras I Emiss!lo I Em•ssllo !o 

-Que podia, realmente, fazer o go-
verno? rosnou o A hino. · 

-Até então con,tinuou d leopueldo 
- ninguem, a nllo ser uma pllivile~iada 
rodinha de intimos. conhecia o Jaguaribe 
que, em silencio, quieta mente, como con: 
vem aos grandes genios amijt'os da hu
manidade, trab• lhava lá na sua casa de 
&dude, nos poucos moll>entos de folga 
que os seus pensionistas lhe davam. 
. Mas eis que appar~ce em scen~ o 
grande homem, com 11m plano de salvaçllo 
da lavoura que era reahnt nte um liSSom
bro peJa ~ua slmoliddade, praticabilidade 
e economi11. O plano do Jaguaribe consis
tia nesta coisa simplíssima: faltavam bra· 
~os para a colheita. do café? A lavoura 
definhava por falta de trabalhadorea? 
Poli bem I 

o. QUiXOTE 

Elle, Jaguaribe, depois de unt si
lencioso méditar nas suas longas noite!l 
de in-omnia, chegara á concluslo de que 
a salvação da lavoura estava nhto: para 
evitar a§ pragas e facilitar ao mesmo 
tempo o trabalho d -s colhe1tas, mandaria 
o governo-cimentar as ruas dos cafezaes; 
e para substituir o colono, os poderes pu· 
blh:os ( 1evidamente auctorisados pelo 

Manoel Mendes. 
judeu errante do Ensino. 

Congresso) abdriam os necessarios cré
ditos para a caçada, domutic~çlo e con· 
servaçllo de 500 mil macacos os quaes, ins· 
truidos pelos technicos da Secretaria da 
Agdcultura, effectuadàm o trabalho do 
homem. 

- Perfeitamente 2'enial - so1fejou o 
Otero. 

- Mas, Leopoldo, eu aempre qnerfa 
vêr onde você iria parar ae esse plano 
foue posto em execnçlo .. . 

- Como ia dize11do, o J~guarlbe ex· 
p~ o ~eu projecto ao governo. E sabem 
qual foi a resposta que lhe deram? Que 
na casa de swde delle j1guaribe, havia 
grnte com muito m ~ is ju•zo que o di· 
rector do estabelecimento I . . Total: o 
Jaguaribe, troçado, ridicn)arisado, humi· 
lhado, nunca mais deu signal de si, o que, 
effectivamente, é lamentabilfsaimo. 

- Pois você está l'Dganado - retru
cou o AUino. O Jaguaribe continua a tra· 
balhar em proveito da collectividade. A 
sua activiJade está agora voltada para o 
a1go jllo: o Jaguaribe tem um plano infdl· 
livel para exu!rminar a •lagarta rosada•. 
Uma coisa t!lo simples que até admira 
que n!lo t1vease já Qcco'rrido a alguem. 

-? ... 
-O Jaguaribe vae propôr ao gover· 

no que conceda i~empçllo de impostos, por 
trinta annos, para o industrial que se 
proponha montar um g, ande estabeleci· 
mento em que se fabrique materias co· 
rantes com o emprego exclusivo da cla-
earta rosada·· · 

V~jam vocês que coisa genial. De 
uma caj ida <f a mata o Jaguaribe dois coe
lhos: acaba com a praga dos algodoaes e 
cria uma nova induf.tria nacionaL .. 

BlUFF? 
O Jovem advogado e brilhante jor

nali;ta volta de Poços de Caldas com 
uma saude invfjavel. f ffeito do clima ou 
da •chance• que o acompanhou durante 
toda ·a temporada? •Chi lo sb? Talvez 
ambas as cofus. 

Sempre verboroso e esparramado, 
narrava elle, logo no dia immediato ao · 
da chrgarta, as peripecias por que passa· 
ra na celebre estancia balnear: 

-Vocês nllo imaginam- dizia elle a 
uma rodinh" de amigos . a minha·chan· 
ce · no pocker. Calculem que só numa 
noite consegui ganhar · vinte contos ao 
senador A . . . 

Você ganhou vinte contos do se.na· 
dor A ? interrC'gou surprem o Les· 
·sa. Pois olhe. cons!'lho de amigo, nllo 
conte Isso a mais ninguPm, Essas cf'iqa!l 
nllo se c<·ntam.. Quero mesmo crêr QUC 

você esteja blefando. E se nlo está avise; 
avise porque eu corro. 

11 'A.' LOS TOROS" I 
O ~r. Pena Toro, consul do Chile em 

S. P·aulo, partiu para o seu p.aiz. 'Dos jor· 
naes). 

A viagem do sr. Toro nlo tem nenhu• 
·ma relaçào com a peste que assola os re· 
banhos paulistas: o sr. Toro foi para b 
Chile a chamado de seu governo. · 

PATRIOTISMO CHINEZ 
As senhoras santistas, altamente 

·c::ompadt>cldas pel.t sítuaç!lo dos chinezes, 
que estio passando fome, resolveram an· 
garfar donativos para soccorrel-os. No 
Acre lambem ha fome, e fome n figra. 
Entrt>tanto. ninguem se lembrou amda de 
soccofrer os acreanos, 

Nlo merece essa 2'epte uma censura 
Aere? 

llutt, JeD' a era. 



~esquecido 

esquecimento, Irmão 
gemeo da dütracção, 
quando escolhe urn 

. sujeito para sua victi· 
ma, fal-o commetter 
as maiores tolices. 

A esse respe•to refe· 
rem-se innumeras ane· 

d • cdotas, oas quaes uma 
as maas interessantes é a que succedeu 

com Edison. 

Cónta-se que esse sabia, no dia de · 
~uas. nupcias. aproveitando um momento 
te lrberdade entrou em seu gabinete para 
erm•~ar um calculo. Horas depois a noi

'\la affhcta e em lagrimas foi afinal encon
~al-o trabalhando. inteiramente absorto. 

celebre inventor t•nha·se esquecido de 
que se havia casado 1 · 

O Silvares era urna victima resignada 
do esquecimento. Em vllo a mulher lhe 

' 
- -~ '-····-- .. 

!!!A• VERDADE 1 
\lo - O terreno d~stuwáo ao pavillzão de 

sso Paiz é este uqui, . 
truil.o~ntáo podemos começ~r ~a , -~o'!~: 
ain;; f6 se for e'!' f'ucfuat~te~: Isso --aqÜi 

agua. Vat ser aterrado •.• 

O. QUIXOTE 

fazia encommendas. O coitado ou as es· 
quecià ou trazi·a . coisa muito differente. 
Um dia elle jurou corrigir-se; a mulher 
tinha encommendado uns grampos, e elle 
fez todos os esforços para se não esque
cer. E á ta.rde entrava em casa triumphan
te, trazendo ... uma frigideira. 

O peior ·é que é sobre elle que re
caem quasi sempre as consequencias da · 
falta de memoria. Ainda hon'tem a mu· 
lher, embora desilludida, quiz fazer umà 
experlencia. 

Encommendou-lhe um remedio para 
callos, e, para ver si elle nllo se esquecia, 
deu-lhe o vidrinho vaslo para levar. · 

Ella qu~ria, porém, dois vidros. Usou 
entllo do seguinte meio : chamou o mari
do e disse: 

- Olha, Silvares, eu quero dois vi
dros. O remedio é para os ca!los, e os 
callos estllo nos pés. Lembra-te de que 
tens dois pés e traze dois vidros. Não es
queças I Lembra o numero dos pés ·que 
tens. 

O Silvares promPtteu lembrar-se e 
sahlu. A mulher ainda lhe gritou de 
longe: 

- lembra-te de quantos tens! 

Nesse dia, pela primeira vez, o Silva
res não se esqueceu. E á tarde. de volta, 
entregou victorfos:~mente á mulher quatro 
vidros de remtdio·l ..• 

Gull Marso. 

- Que é isso, meu filllo ? Sem nariz, sem. 
abas, sem queixo, sem ... 

- Mas, meu pàe, o Prefeito mandou. abo· 
/ir todas as saliencias. 

-----------~!--------~-

ESQUIVA 

Venus, Izis e Oziris, 
De minha alma nos mar.es 
Mal te sinto raiares, 
Vejo-te me fugire~ ..• 

Mas, sob os teus olhares, 
Eu sinto, ao me sorrires, 
Que és tu meu arco-iris 
No horror dos meus p~zares ... 

Melhor entre as melhores, 
Meu~ males não peiores: 
Que eterna em mim fulgures I 

Rainha das mulheres, 
No· ardor com que me queres 
Porgue não me combure_s?! ..• 

Dadlubo. 
--~------~~-----------

LIVROS NOVOS 
Da Empreza Editora Monteiro lo· 

bato & Cia., de S. Paulo, redbemos e 
agradecemos, em volumes cuidadosa
mente impressos ·: A Onda Verde, de Mon· 
teiro Lobato e Paiz de Ouro e Esmero/da, 
de J. A. Mogut>ira, dois nomes feitos na 
litteratura contemporanea e dos quaes 
trataremos muito breve na secção r(.S· 
pectiva. 
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MIMETISMO ·ECONOMICO 

IJ 

O Theatro Nacional 
CREDITA-SE na exis
tencia do theatro no 
Brasil. Tanto é assim 
que, a trez por dois, 
nas folhas diarias, nos 
semanarios, nos maga
zines, nas palestras de 
bonde e nas de esqui
na, se ouvem referen
das ao •Theatro Na
cionah. 

Os nacionalistas devem lançar imme
diatamente o seu protesto. Concordar 
com a expressão é admittir o facto ; e 
acolher no seu selo maternal, prestlglan
do"a com a sympathia do ·seu silencio, 
essa coisa que dizem ser o nosso thea
tro, coisa que está, aliás, muito acima de 
circo de cavallinhos, compromette o pro
gramma dos nacional!zadores da pesca. 
E porque só cuidar dos peixinhos dos 
nossos mares, abandonando os peixOes 
dos ossos bastidores? 

Parece que já ha, devido aos esfor
ços de João Barbosa, o dia das coris
tas. faltam-nos apenas as coristas. 
Logo que ellas surjam do fundo da ter
ra, como as fadas e os diabinhos das 
magicas, o tal dia será brilhantemente 
festejado com um espectaculo de arrom
ba, que terminará com um acto de caba
ret, para o qual o actor fróes se fará an
nunciar ... 

Porque, afinal de contas, ninguem 
sabe se se pode chamar de coristas essas 
creaturas que · gemem ou berram, mais 
ou menos em côro, nos palcos do largo 
do Rodo. 

E emquanto isto se dá comnosco, os 

1/o Pita viu que os outros mettiam o 
páu nos seus troços, e ... 

nossos visinhos argentinos congregam· os 
seus artistas, formam elencos, montam 
peças ~e escriptores nacionaes, embar
cam para o Velho Mundo e fazem-se ap-
plaudir em Paris. · 

Porque nllo fazemos o mesmo ? Isto 
poderá parecer tolice, mas não é. Sem 
peças, sem actores, sem ensaiadores, sem 
coisa nenhuma, emfim, havemos de al
cançar um sucessão em França. Sabemos 
gesticular, é o quanto basta. · 

Veja-se o que diz, a respeito .da com
panhia argentina, o critico de • L' Action 
Française, : •embora não entendendo o 
hespanhol, comprehendi tudo, graças aos 
gestos dos setores. Que excellente é o 
theatro argentino ! que adeantado elle es
tá ! etc., etc •. 

A Paris, brasileiros! Vamos represen
tar em Paris ! Prepa.rem-se cinco ou seis 
pantomimas mudas, exercitem-se os bra
ços dos pantomimeiros, que com duzen· 
tos ou trezentos gestos taninosos e nacio
naes dirigidos aos francezes, é provavel 
que consigamos rehaver da França os 
nossos chorados navios ... 

E é esse o unico serviço que pode 
prestar ao Brasil o •Theatro. Nacional». 

O D 

RECTIFICAÇÃ() 
Aos rneus bons amigos revisores 
· do JJ. Quixote, 

Naquelle meu soneto d'outro dia . · 
-Um infeliz soneto, por signal
Em que recordo, cheio de alegria, 
Ditoso pic·nlc, sem igual; 

Fizeram-me vocês judiaria 
Que decerto não foi, creio, por mal; 
Mas que passar me fez: por agonia 
Tremenda, horripilante, collossal! . .. 

Imaginem vocês, que a i:nfnha amada, 
Fula, bufou de raiva, que uma •empada•, 
Com toda a sua graça·, é que trincar, 

Disse eu que a vi, gentil, gostosamente, 
E publicado sae, barbaramente, · 
Uma espada .. . dffficil de tragar! ! 

Telles de Melrelles. 
_______ .._:__o 

ANNUNCIO DE UM JORNAL 

~Mme. X., recebendo por todos os 
vapores os ultimoá figurinos .de Paris, 
previne as suas antigas clientes de que 
córta e dá licções de córte•. 

Póde ser moda, póde; e, · pouco importa 
Que seja um meio de tentar a sorte; 
Mas é feiQ á mulher dizer que corta 
E, muito mais, que dá licções de corte. -A· do Llno. 



CAMARADAS 
A semana ·passada, tivemos, no Cine

ma Pathé, mais um film do valente Buck 
Jones. Este 
artista, co• 
moW.Hart, 
Tom Mix e 
mais alguns 
fiteiros, con~ 
qulstoua 
sympathia r 
do publico 
a socco e a 
laço I Nilo 

Oa QUIXOTE 

As~im tambem julio os laçadores, 
que nada mais fazem do que jogar o laço, 
emquanto as vlctimas silo forçadas a 
entrarem no laço sem que os expectado· 
res dêm pelo truc. 

E a prova de ser o que affirmo a ver
dadeira interpretação, basta interrogar 
ao leitor: Quaes das funcções prefere ? 

Estou certo que a resposta será: 
- Quero dar soccos ! ... 

A MULHER QUE DEUS ESQUECEU 
Nllo é muito facll acreditar, que haja 

uma mulher que Deus tenha esque.cldo! 
f a I tam ext 
p e c tadores 
que deixem 
escapar um 
longo suspi· 
rode alllvlo, 
quando vêm 

Nllo é, facil acreditar, porque, com 
' certeza, a mulhersinha havia de . falar 

tanto em tllo irande ingratidão, que al
guem para nllo mais ouvil-a iria até Deus 
pedir providencias. 

o seu artis-
ta predilecto 

· i n u til i sar 
c o m forte 
socco o ini· 
mfgo que o 
persegue. Eu 
sou justa· 

Buckjones mente ao 
Os . contrario I 

justa arttstas que mais admiro, são 
nas fi~ente aquelles que apanham socco, 

,as <!e v.alentlas. 
que E :acil comprehender a razão por
Çll:o oardf!t .Penso: Se é digno de admira
go n IVIduo, que, em uma fita, é pa
Vel fa~a dar socco, muito mais admira-

o.que recebe dinheiropara apanhar. 

Mimetismo economico 

· · · vae d'ahi, resolveu mettel·os num chlne/lo. 

;;;;;a; 1: ' -

f, estou certo, a esquecida seria sem
pre lembrada, quando mais não fosse, 
r>ara livrar o ouvinte! 

Agora o que posso afflrmar sem re
ceio de errar é que os 2$000 que paguei 
para ver a fita jámais serllo esquecidos. 

SUMURUM 
Pola Negri, interpretando o princi

pal papel no film allemilo Sumurum, em
presta-lhe o caracter de film ·só para h o · 
mens! 

Houve, entretanto, uma senhora, que 
depois de ter assistido, em companhia do 
marid.o o sumptuoso trabalho da fabrica 
allemil, e,. vendo o grande enthusiasmo 
que a linda artista despertara ao marido, 
áisse ao Ger.ente üo Cinema Central: 

-Os srs. deviam declarar nos annun· 
cios, que fizeram pelos jornaes, que se 
tratava de um film só para homens ... sol-
teiros ! ~ 

Sumurum é incontestavelmente uma 
das melhores fitas passadas nesta Capital 
e a empreza do Central, querendo ren
der UI:J1a homenagem a Pedro Alvares 
Cabral, faz passar a pellicula a 1$500. 

ChiCO Fiteiro. 

Para segundo supplente de fiscal de 
vehiculos no 14· d!stdcto, foi no
meado pela policia ç cidadão AI· 
berto Rollo. 

Este cidadão prometteu nãó fis· 
calisar coisa nenhuma, para evi
tar complicações. 

- Assim, diz elle, quando bon
. des, carroças e autornoveis se eho
carem e se despedaçarem, nfnguem 
poderá dizer qae no meio houve 
cRollo•. 

. . 



<>stPas & MaPiseos 

SALADA 

A caminho da conducçllo, na ilha das 
€obras: 

- Porque é que foi escolhido o Aché 
para assistente da flotilha de submer&i· 
veis ? 

- ~a.turalmente porqu'!, em assumptos 
de officK>s e papelad3s, elle é muito atti· 
lado. . . . 

foi reformado, ha dias, o capftllo de 
mar e guerra graduado Silva Braga. 

Coitada da Marinha : ficou desbraga· 
da I 

Noticia que eu li no •Imparcial•: 
• Dizem que o Cdpitllo-tenente Bonf

fac;io, anima·do com o exito do retrato do 
Barroso, va.e pintar varios quadros para 
o Centenauo; entre enes, assegura-se fi. 
gurará um, magnífico, com cerca de' 100 
figura&, todas com caras conhecidas,- o 
quadro . .. supplementar. 

Foi nomeado instructor da Escola 
Radiotelegraphica o tenente Pio Pombo. 

Os alumnos terllo, assim, aulas de te· 
legraphia sem fio, mas com Pio . .. 

- Entllo, o •Belmonte• sempre sa-
hlu, bein ? ! foi para a Europa ? · 

- Nilo; foi á Ponta do Boi, buscar o 
hydro do Delamare. 

- Que ironia ! O c Belmonte• nllo 
sabia para_ a Europa afim de nllo se espe
tar nas clziffres phantasticas das despezas 
e foi parar justamente na . . . ponta d~ 
Boi! . . . 

Novas denominoçiJes dadas a grupos 
de hydroplanos e navws : 

Ex-quadrilha -Dois ou mais hydros 
em forma~ur:" a do_is de frente um para o 
ouuo; hqe e maxtxe, one-step e {ox-trot. 

Chegaremos at~ là ? • •• 

O. QUIXOTE· 

flautilha-Formatura a dois de" lado, 
de braço dado, para cahir na panjega 
(especialidade para commis~ões de repre· 
sentações ou concertos no extrangeiro). 

De-visão--Formatura a um de fundo 
isto é, cada um por sua vez. (Para o~ 
commandantes que vêm longe, tambem 
chamados •aguias•). 

L;enha--Formatura de um raspando o 
outro, para tirar a dita. 

Com-lona e areia--formatura especial 
para baldeação. 

Ex-calão- Formatura delicada para 
·receber visitantes illustres fóra da barra, 
com hurrahs, salvas e embandeiramento. 

Q. Tuttl . 

Viajant~ (~escllll.f/(ldo) - - O sr. parece que 
estd com m_as mtençíJes a meu re$peito; deseja 
alguma cozsa ? 

Patife -- Ntlfl ; apenas me admiro de ter 
o sr. c_omprado bilhete de volta. -- Nao tinha 
necesszdade. 

O CARRO DO ESTADO 

A intonação de voz 

BREDERODES, 

O além de rl'speitar 
mqito a mulher, 

,. _. que é bem vigoro· 
·· sa, tem outro de· 

feito: não possue 
a propriedade de, 
pelas divt>rsas in· 

tonações de voz, exprimir os sentimen· 
tos de seu bondoso coração. 

Outro dia os nAgocios correram-lhe 
mal~ 

Chegou á casa nervoso. Por in
felicidade, no jantar, o feijão estava 
queimado. Então, toda a bilis, aceumu• 
lada dur_ante o dia, explodiu: 

- Olha, mulher, esta, como é a 
primeira vez, passa; ouviu? Mas a se
guoda vez que tal acontecer passo te a 
mão na cara e... · 

- O que é que dizes, malcreado? 
Ous~s gritar commigo I Já, já p'ra 

cima e não me appareça mais hoje? 
E toma: 
Paft, paft. 
E o Brederodes subindo . a. escada : 
- Oh I mulher; tu não me enten· 

deste ... Eu gosto de feijão queimado .. • 
Si te passasse'll. mão na cara seria para 
te fazer uma caricia ... 

Sardanopole. 

--------------1~--------------

- O senhor, doutor. gosta tattto das 
mulheres ..• 

- E' verdade, minha senhora ; desde 
o baptismo. 

- Como é o seu nome ? 
E o bilontra: 
- •Damião» I 
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A epizootia e a cotação da carne • 

- -Veja só a ironia das c ousas: o _boi, quanto mais pesteado, mais <boy . .• cotado•. 
====================================-==== 

aia. 
lilathias tomara: um bom advogado 

~o1qual disse, . alguns dias antes de ser 
J u gada a causa : 

- So.be, estou com muita vontade 
~e mau dar alguns frd-ngos ao juiz para 
Interessar-se á meu favor. . 

- Por caridade, não o faça- re,s· 
Ponde~ o· advogado.- O ju:iz é um ho· 
lllem mtegerrimo. A sua tentati·va de 
~orr,pção não faria senão indispol-o con-
r~t ' · e poderia comprometter o bom 

ell:t 0 de seu processo. 
'ru: h-:- Pois então, està bem - disse o 
· at las.- Não a farei. 
E . . Alguns dias depois, o pr9cesso 

01,..Julgado f.wot·avel ao Mathias. 
d f, Este, então, voltou-se para o seu 
:e e ensor, com o rosto illuminado por 
ec~ndo sorriso, e murmurou-lhe - ao · 

ouv1do :· 

· - Sabe, eu mandei ao i uiz um 
par de frangos. 

O advogado estupefacto olhou-o 
sem nada responder. 

-Mas - conclu.iu Mathias -man
dei-os em nome de Fagundes. 

Maneao. 
------------~------------

POLITICOS 

Almas, rios de Iodo, oceano escuro, 
Que o mal nos trouxe e a nossa ruína faz; 
E que nunca j.ámais um bem nos tra:?:; 
Mal presente, pret~rito e futuro·; 

Praga infinita, sordido monturo, 
Que não nos deixa um só momento em paz; 
Que de uma idéa sã .não é capaz, 
Nem é capaz de um sentimento puro. 

Mais facil ver da noite, atra e medonha, 
Do craneo de um político sahir luz 
Do que um de11es, um só, possuir vergonha : 

· fõra mais facil Deus dizer:--Não posso!·· 
E, ajoelhado e abraçado aos pés da cruz, 
O demonio rezar um Padre-Nosso! ... 

~'. 

Saulo. 
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NINOUEM contesta, 
hoje, a influencia 

do cinema sob a vida so
cial, ,mesmo entre as raças 
mais recuadas ou decaden
tes. O apparelho cinemato
graphico é nma sementeira 
de costumes, bons ou 
mãos, que muda fundamen· 
talmente a physionomia dos 
povos. E se isso acontece 
na Europa, na Asia, na 

Áfric-a, na Oceania, na America do Nor
te, o caso assume, entre nós, no Brasil, 
proporções assombrosM. Um observa
dor meticuloso que se sustentasse nas 
nuvens, teria, mesmo, uma impressão 
original: a de que o paiz não é, na sua 
immensidão admiravel, outra cousa que 
não os limites de um grande fóeeo; 
dentro do qual se movem trinta milhões 
de personagens de um ·film• monstruo
so, imagi!'!ado e executado por um ar
tista genial. Mais áuctorlsados do que 
nós no julgamento do assumpto ·eram,. 
porém, os frequentadores quotidiaaos 

, dos cinemas. e foi em alguns destes 
que i:Jensam·os, quando nos vieram, de 
repente, ao pensamento, estas graves 
reflexões. 

O Principe das salas de espera, ou, 
melhor, o Patriarcha do Cinema, é, no Rio, incontestaYelmente, 
o senador Alfredo Elhs. Quando se exhibiu, no Rio de Janeiro, 
o primeiro •film•. foi elle que comprou o primeiro bilhete para 
o primeiro espectaculo. E nunca mais abandonou, depois disso, 
o primeiro Jogar na primeira fila de cadeiras. o que faz com que 
o tomem, ás vezes, no •Avenida>. no •Odeon•, no «Central>, 
ou no •Pathé•, como um dos primeiros membros da orchestra. 

Para encontrar o veneranoo senador, pensamos, natural· 
mente, em ir ao Senado, onde elle estaria, com certeza, a pro- . 
videnciar sobre as se~sões preparatorias. f fomos . 

- O senador fllis? ··-perguntamos, em cima, ao dr. Julio 
Barbosa, que encontramos com espelh'inho na mílo, pondo pó 
de arroz na face escanhoada. 

·-· A esta hora deve estar no cPathé> 
••• E ás cinco horas, estará elle em casa? -·· insistiiJios. 
•·• Nlfo, senhor; a essa hora elle deve estar no •Pari-

siense•. 
··- E ás oito? 
••• No • Iris•, á rua da Carioca. 
A' entrada do cPalais• eHcontramos o venerando repre

sentante de S. Paulo. 
·•• Senador! ••• gritamos. 

S. Ex. atravessava a entrada, entregando o bflhete aa por
teiro. Compramos a senha, e mergulhamos atraz, sentando ao 
lado do illustre repuplicano. E começamos o ataque : 

·-· Senador, que pensa V. Ex. do cinema? 
Nesse momento, apagou-se a luz. Quando accendeu de 

novo, S. Ex. estava seis cadeira!i adeante, perguntando afflicto, 
a uma senhora, que se mostrava muito vermelha: . 

··- Como? Que é que eu penso? V. Ex. quer saber o que 
penso do cinema ? . 

E olhava, ancioso, o tecto, esperando que as lampadas se 
apagassem outra vez. 

A' entrada do cOdeon• encontramos o dono do estabele
cimento, com a bocca cheia d'agua, borrifando as plantas da 
sala de rspera. · 

··- O senhor podia-nos dizer qual é o melhor freguez da 
bilheteria ? 

-·· Do cOdeon• ? 

-·· Sim, senhor. 
O homensinho olhou a casa cheia, e, mão estendida, 

apontou: 
••• E' aquelle. 
-·- O dr. Almachio Dini:l? 
-·· Nlo sei o nome, não; sei, apenas, que elle me foi tra· 

zido aqui pelo Joaquim Marinho, o das malas,, aqui do lado. 
Dirigimo-nos. ao illustre advogado da A. B. P . S. D. (As· 

sociaçllo Beneficente e Protectora das Senhoras Divorciadas), 
que procurava penetrar, como piõlho em costura, em um grupo 
compacto, no qual predominavam as sáias. 

--· Doutor Almachio. uma palavra ! -·- pedimos. 
•·• Vamos entrar juntos. 
Dentro, repetimos a consulta : 
--- Que pensa o doutor, do cinema ? 
•·• Eu peaso que é a maior instituição do seculo. E' .a 

maravilha das maravilhas. Eu chego a pensar, mesmo, como é 
que os homens podiam viver antes <:lo cinemà, e, principalmen
te, como podia viver a advocacia I 

--- A advocacia ? 
·-- Exactamente. A minha, por exi!mplo, tem a sua ori 

gem, toda, aqui. 
••• Aqui? 
···Sim senhor. 
E ageitando-se para a esquerda, onde se havia sentado, 

no escuro, um typo de mulher : 
••• Eu sou, como sabe, especialista em questões de divor

cio. E como os divorcios,' em geral. são a consequencia de com· 
binações feitas nos encontros de cinema, eu considero a eine· 
matographia a oitava maravilha do mundo. 

Nesse momento o seu corpo, inteiro teve um estremeci· 
mento. Voltei -me. Ao lado, no escu11o, um missionario armenio 
pedia ao illustre advogado com a voz doce : 

·-· O ca'valbeiro faz o favor de tirar a mão de cima do 
meu crucifixo ? · 

Pendurado de um charuto enorme e cheiroso, o professor 
Hemeterio esperava alguem á porta do cinema <Velo•, á rua 
Haddock Lobo. , ' -

··- Por aqní, professor? --- extranhamos. 
-·· E' verJade 'Estou fiscalisando as normalistas. Agora, 

todas as noites, nós, os professores da Normal. somos destaca· 
doa para velar pelas . alumnas nos cinemas. Hoje, estamos de 
dia, agora de noite, eu e o Alfredo Gomes. 

··-E que nos diz o senhor, do cine'ma ? 
· ·-· Acho-o excellente. E' uma invenção que honra a espe· 

cie humana, com a circumstancia de ser, mesmo, a mais demo
cratica e niveladora dos individuas. 

-·· Niveladora dos indivíduos ? 
. ---Sim, senhor. E eu lhe explico, sem custo. O cinema func• 

c1ona,. como sabe, ·no escuro, isto é, num ambiente noetur
oo. E de noite. . . · 

··-? ... 
·--Todos os gatos .. . são pretos ( 

No •guicheh do Avenid;, um cavalheiro discutia com a 
senhorita que vende bilhetes. Era um cidadão gordo, vasto, 
enorme. 1 Approximamo-nos, e vtmos que era o senador Lopes 
GonÇalves, que reclamava da moça: . · 

·-· E' dez tostões, mesmo ? 
-·· Dez tostões. sim, senhor 
·-- Eu nllo tenho, então, um abatlnlento, como senador 

da Repubiica ? _ 
-·- Nilo, senhor. O preço é invariavel. 
••• Mas isso é um desaforo. 

-·· E' um abuso l 

-·~ E' um insulto ao Congresso I 
E acalmando-se. bondoso: , 
... E pag lido á vista, a senhora não deixa por nove tostões? 

Pedro Mal-ás·Art'es 



Q. QUI~OTE 

O DESEMBARAÇO DA ESCOLHA 

... ou os coiós do subsidio. 

("trolllll' O t~n~stro- ft(' cPoeta nephelibata• e ralhar, num fran- melhor, ao -costume portuguez que tão 
.J U Ulll U tJU U tJ.l zir de testa, solenne e energico, com os bem soube vestir. 

seus commandados. Joãe de Deus fez melhor o "actor'' 
Lêda Vieira.· fez 4 papeis, a c Ando- que o "poeta" 1 pois ·o ser nephelibata 

TJM-TIM POR TIM·TIM -no Recreio. rinha• inclusive, que fez de· um modo não importa em set• um grita.lhão de ao-
interessante e sem exaggeros. lidos pulmões . 

. Para dar o tem.po necessario á ex- Ermelinda CoRta, ria cPortugueza•; Novaes, Olavo, etc., etc., etc, tam-
J>edtção de convites· para o festival de Margarida Velloso, na cNà.morada anti- bem fizeram jus, etc., etc. -
hoJe, em homenagem ao Corpo de Bom- · ga•; Casemira Ferreira, Lectícia Flora, .O Ma.laquias não entrou na cTim
~etros, a companhia dirigida pelo actor . etc., eta. 

1 
etc. todas, em fim, fizeram jus tim por Tim-tim• 1 bem como o ponto 

oão de Deus não montou a revista de aos elogios do director de acena que Alberico, o que, realmente, é para la-
Bo~za Bastos, cTim-tim, por 'Tim-tim• ensaiou a peça em 6 dias. mentar. 
~o!s os córtes feitos, como não podia o deputado Lucas foi entregue a Terra de Scena. 

elxar de ser, foram sensíveis. · João Martins que se portou, como sem. o - -----
~ Montagem acceitavel, a interpreta- pre, engraçado e natural. J!iverti-11os sempre que puiJeriJes, é 0 co11selho que 

Çao. correu por entre a melhor harmonia, José Loureiro, na. nossa opinião um damos a todos os 11ossos amigos e leitores. 
dada a intimidade com que 08 artistas discípulo de João Martins, fez o c Ulys- Se estaes aborrecidos, lêae o "j). Quixote" e, para 

d I que essa boa imrresslio perdure ou augmtmte, frequen-
Cdonversavam com , as coristas, obrigando, seB• não comprometten o O pape • tae, se po~sive for diariame11te, os theatros da êm· 

e quando em quando 0 João de Deus Teixeira Bastos sahiu-se ·bem no pre;:a }aschoal Segreto. ](elles encontrareis se111pn a 
1 graça leve e fina, ou a obra theafral perfeita, sob lodos 

a esquecer que estava em acena como Zebedeu, talvez devido ao habito ou, os pontos ae vtsto. 

D~DDDDD~~~~Do~gD~~~DO~D~D~~D~~DDDgDD~DO~ 

~ I' ' A' BRAZJLEJRA é acompanhar a moda parisiense, fazentlo e~nomia ~ 
~ uomprar a e cultuando o bom gosto. a 
~ , ConfecQOes - Tecidos - Roupa branca. ~ 

·~ ., LARGO DE S. FRANCISCO, 38_4 2 GRANDf:S VENDAS FIM DE ESTAÇÃO a 
~QDDDDODDD~~D8DDDDDDDDD~D~DDDD~DDDDD 



QUIXOTE 

STANA-
r. SEUS SONHOS Po~SETI1 

Aventl.lras ptiantasticas 

Achando-me, d• ha uns tempos para cá1 adoentado, sentindo certas perturba
ções nervosas, fui ao consultoria dum medtco meu amigo, o dr. Sangria. Infe· 
llzmente,_ outras pessoas já se achavam lá, antes de mim, de sorte que tive de 
e!!Perar. ;:,entei•me. Confesso que não foi sem algum receio que procurei o dr. 

O exame foi curto. Mas, quando Sangria me disse que todo o meu mal es
t ava nas duas pipocas que tenho no rosto e que era preciso cortai-as, quasi des
mael. Emfim, tive que resignar-me á operação. O assistente de Sangria fez-me 

E tanto \:fse alguem bateu e gritou dentro de mim que a minha cabeça 
acabou pnr arrebentar. e uma sombra, que tinha confusamente uma forma hu
mana, saltou para fora, ficando no espaço. Os medicos ficara.m aterrados I Mais 

Sangria, porquanto, por qualquer co usa, elle quer logo fazer operação. Depois 
de longo tempo de,espera, o continuo chamou-me. O dr. Sangria recebeu-me co
mo s~mpre, alegremente. 

deitar na mesa e foi logo me enfiando chloroformio no nariz. Logo que este 
anesthesico me penetrou nas narinas, senti mil perturbações na cabeça. Pare
cia-me que aiguem me batia no craneo, por dentro, e dl7iia querer sahir I 

assombrados ficaram ainda, porém, quando viram o phantasma lc.va.r-me Para 
o tecto, que se abriu em nuvens, deixando vêr um um céu estreitado 1 1 

(Conllnua) 
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I 

~antochão 
(Emquanto a peste bovina vae grassando). 

Jéca - Ai! meu boi morreu, 
Qui será di mim .•. 

·/ ~~tltliif ta .!~ta~"~;;~~~;':. cod; 
~- ~ú .J ~ ter todos os ass~ciados, . entre 

óio{>).;~»ó)oo ' os quaes Hehos Seehnger, 
. ' Timotheos, Mattos (irmãos), 
·•!'.'ill ~o 'Et.tore X imenes, o vence. Lucilio, Almeida J unior, 
. ,:a dor dn concurso do Monumento será recusada pelo voto de 
'/';Ba do Ypiranga, partiu para· a Minerva, isto é, pelo proprio 
'- 0 9 Europa onde vae executar a dr . Bruno Lobo que allega 

. ~.Q sua grRnde obra prima. serem as suas consultas pagas adean-
J~ • O admiravel esoulptor ita- tadamente, conforme o já ha muito esta-
~ • liano foi encantado com o belecido, no seu consultoria particular. 

monumental civismo dos com-
memoradores da nossa Inde. 
pendeucia. 

Noticias da s. B. B. A. 

A C'lndidatura de Armando Na varro 
da Costa á presidencia da S. B. B. A., 
Vae de vento em pôpa. 

Consultado a respeito, o distíncto 
tnarinbista Mario Navarro da Costa res
pondeu, l!poiando ineon.dicinnalmente a 
candidatura do seu joven irmão. 

Ain1a não foi inaugurado na séde 
da S . B. B. A. o salão de bilhat·es, 
m·eado por iniciat1va de um grupo de de
nodados associados. 

Segundo nos mandou dizer o pintor 
J osé Cordeiro, está fazendo ruidoso sue
cesso, em S. Paulo, uma exposiÇão de . 
cesculpturas• italiana e. franceza, orga
ganisada por um sr. M. Colucci, 

~oticiando llSte notav'el aconteci· 
mento, diz o cDiario de Noticias•, de 
S. Paulo, sob a epigraphe •Bellas Ar-
tes• : . 

1\1: Por proposta do pintor Francisco cNã.o seria demais dizer · que os go
bl:nna foi lembrada na ultima assem- vernos po:leriam adqui!·ir algumas des-

a da S. B. B A. a Cl'eação de um sas estatuas para ornamentar os nossos 
dconsultorio anatomico•, sob a direcção jardins publicas?. 

eo dr. Bruno L'lbo para os pintores e Estas •verdadeiras obras de arte• 
~culpt ' ·, · · 

Além destas preciosidades, contem 
ainda a referida exposição, segundo a 
carta de .José Cordeiro, innumeras co
pias de Pedro Americo. 

O attentado, como vêm, · é de. tal 
ordem, que urge a intervenção da poli. 
cia, em beneficio da nossa arte. 

Por todo este mez deve spparecer 
um volume sobre os nossos artistas, do 
JOVen critico da cA Folha,·, Carlos Ru-

• bsns, com um capitulo inteiramente de
dicado ao pintor Baptista da Costa. 

O distincto auctor do c Fim da jor
nada•, em represalis, vae encommendar 
ao pintor Augusto Petit um retrato do 
brilhante jornalista. 

O esculptor Ptltrus Ver;die, dese;GS· 
toso com o insuccesso do seu • Arco ao 
Presunto~, partirá dentro em breve e 
definitivamentf>, para Paris. . 

Po~ssados . os minutos de desgosto, o 
illustre professor volto:trá a ser recondu. 
zido à sua cadeira na Escola. p ores qufl estejam trabalhando são as mflsmas que J"' v1mos aqm, no 

ara 0 proximo Salão. Rio, expostas· no Salão do Club Naval. Terra .de Senna. 
8°0DOO~ODODDDODDDDODDUDDDDDDDODODDDODDDDOODDDODDODDODDDDDDDDODDODOOOOODDDDODDDODOD 
o E' o B _ ex.cusado procurar · A• . BRAZiLEJRA Co~tinuam em todas as sec- g 
o vantagens em pre9os çoes as Gra;ndes vendas 0 8 · de Saldos O 
t::í eguaes às que oiferece a LARGO oE·s. FRANCISCO, 38-42 FIM DE ESTAÇÃO. 8 
OQQOOOOOOODDDODDDDDOODDD~DDDDDDDDDDDODDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDODDDDDDDDODOOODDD08 
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Eu sô cumo tuda a gente, 
Detesto a "Láite ende Páu" 
E sô tamem dos que jura 
Que os seus serviço são máu ; 
Mais eu viajo nos se~s bonde 
Gastano os meu nicoJáu 
Pruque o ôtomóve tá caro 
E arame num é mingáu . · 

Mais porém a t ar empreza 
Só iaz aquiUo que qué . 
E o povo pode berrá, 
Recramá, batê os pé ; 
Os jorná perde o seu tempo 
Pruque ella é pió que muié: 
Quano garra a dizê: •não~ , 
Vale mais perdê-se a fé. 

Eu vô lhes contá um causo 
Que commigo assuccedeu 
P'ra vê si quem tem rezão 
E' a tar Láite ô se sô eu ; · 
Os extrangêro do inferno 
Faiz nóis tudo de sandeu, 
Mais porém num abro as mão 
De tudo os direito meu. 

Otordia eu tava á espera 
Do bonde da Cascadura 
E parei de pé na esquina 
P 'ra tomá o caradura ; 
Quano o bonde vinha vino 
No meio da noite escura ,· 
Fiz o signá de parada 
Ergueno a mão nas artura. 

O conductô num feiz causo, 
Fingiu num vê o signá 
Que eu lhe fiz co'as duas mão 
P'ra móde o bonde pará ; 
Eu sabi correno atraiz, 
Que nem um lõco a berrá 
E quano vi tava preso 
Por um guarda policiá. 

-cMecê tã preso, seu hóme ! > 

Foi dizeno o camarada, 
Me segurano nos braço 
Sem me dêxá dizê nada ; 
Eu entonce lhe expriquei 
A rezão da disparada 
E elle poiz-se a oiá p'ra mim 
Dano uma bruta risada. 

O. QUIXOTE 

~E_ RTO 
Despois o cab.eça chata 
Me sortô e disse ansim : 
- •Mecê tá correno á tôa, 

Cansano á tôa os seus ri m ; 
O bonde num pára mais 
Na esquina deste jardim, 
Agora pára somente 
Lá da rua nos confim•. 

E continua no a conversa 
Vim a sabê afiná 
Que a Láite tinha mudado 
Os po~te do seu lugá, 
Resorveno esse negocio 
Sem ao meno noticiá 
Essa mudança mardita 
Pela imprensia e nos jorná. 

O facto é que nessa noite 
Não pude i p'ra minha casa 
E a muié se encheu de réiva, 
ficô que tava uma braza ; 
Essas coisa me aborrece, 
Me dêxa tonto e me arraza, 
Pruque ella pensa que eu fico 
P'ras ·ôtra arraslano as aza. 

E despois faiz um berréro, 
Me xinga de nomes feio 
Dizeno ansim que essas coh!. 
E' mêmo farta de rêio ! 
E eu tenho de ficá queto, 
Murcho a orêla de receio 
Que nem um cavallo brabo 
Que tá preso pelo freio. 

Eu queria sê um bóme 
Que nem o seu Geminiano, 
Que ouve os maiô desaforo 
Sem fazê causo dos d amno ! 
O Nicanô Nascimento 
Reduziu esse· fulano , 
Mais o chefe da policia 
Ficô sorrino e gostano. 

Mais o mundo é desses hóme 
P'ra quem a vergonha é pêta 
E vê as coisa bem craro 
lnté quano as coisa é preta ; 
Cuntanto que nunca farte 
Bons negocio e bôas têta 
Tuda a gente de 'corage 
Pode cascá-lhe a marreta. 

O persidente Pitaço 
Tamem é desses cabôco 
Que a gente pode xingá 
De gastadô e de lôco 
lnté xico vim de baixo, 
Que elle faiz ôvido môco ~ 
Quem véve a falá mar delle 
Tá á tôa fi cano rôco. 

Ototdia discutira 
Os gastos co' rei Alberto 
E as conta que vem n'•A Noite• 
Da verdade tá bem 'perto ; 
Mais porém o persidente 
E' um cabôco muito esperto 
E desmentiu cum mentira, 
Diz~no que num tá certo. 

No fim é que eu quero vê 
Quem tem garrafa vasia, 
Já num digo p'ra vendê 
Mais p'ra dá p'ra freguezia ; 
P'ra gente ficá sabeno 
Em quanto monta a sangria 
Basta apenas recordá-se 
Da tar phrase de ôtordia. 

Elle entonce se esqueceu-se 
Do •adonde tá o denhêro • ? 
Agora faiz-se de bôbo, 
fica dano o desespero, 
Emquanto as nossa riqueza 
Vae p'ra tnão dos extrangero 
Que tem negocio escondido 
Co' o persidente Jeiloêro. 

Parece que foi á tôa 
Que morreu o Tiradente 
P'ra mode dá liberdade 
P'r' esta terra e p'r' esta gente ! 
liberdade tem os aguia . 
P'ra enriquecê de repente 
Cumo faiz o tio Pita 
Junto cum tudo os parente. 

file é invalido do espir!to 
Mais porém não é das mão 
E muito menos da borsa 
Que nem é borsa, é borsão ! 
Pode sê que esteje errado 
E que teje sem rezão, 
Mªis é ansim que pensa o véio 

Joaquim da Slrva Garvao. 

A SOCIEDADE ELEGANTE 
6 convidada a visitar a GUANABARA na 8118 nova e 
magnífica installaçlo para ver como, sem pagar exaeeros, 
lhe é posaivel vestir-se com os mesmos finíssimos tecJ.. 
dos e com a mesma distincçlo das casas de luxo. 

R. Carioca. 54 Central 92 
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A ABERTURA DO CONGRESSO 

O papagaio: - Qual, meu velho. Não adiantas nada na troca. Esse disco quando desata, rachaj eu tenho disco são. 

Hº- MUNDO DA BOLA 
Banuú x Botafoao 

ria ~ANGU' 3 x l-Bem merecida foi a vícto
sar· 0 Bangu A C., sobre o seu leal adver
lni~o o ~otafogo, no encontro realisado do-

go ~ltlmo no campo da estação do Bangu. 
ltltl Ass1m tambem, o Botafogo fazendo jogar, 
segnq~adro composto de elementos vindos do 
que 11 o team, deve estar satisfeito por ver 
te 1 com a prata de casa poderá .perfeitamen
sent~grar uma co !locação na tabella do pre · 

campeonato. 
com A equipe do club alvi-negro, jogando 
seu um back visivelntente enfermo, vendo o 
lllOd goal vasado em uma das vezes, de um 
tos ~ du'1~oso, não esmoreceu, tendo momen
adver e _vtslvel superioridade sobre o seu 

sano, 

con~ meninada da rua General Severiano, que 
ioga ue a treinar, porque conhecimento do 
DAo 1f', amor ao Club todo o mundo sabe que 
lidad:es falta. e essas são as principaes qua
Botaf 6 para um club que principiou como o· ogo, 

Serviu de juiz o dr. 'Paulo de Magalhães, 
que, talvez pela falta de •casse-tête», nllo.sus
pendeu o jogo, quando estava estendido em 
campo um jogador do club visitante 

Esta falta redundou no segundo goal do 
quadro local. 

No encontro dos seg;1tndos teams venceu o 
Bota fogo por 6 x 4. 

Merece especial registro a actuação ho
nesta, do presidente do Bangu. 

l1) 

~.~b 
lnstantaneo apar1ltàdo no ltmch, ,offerecido 

J}6lO Bangú ao Botajogo. 

Amerlcar x Fluminense 
AMERICA 5 x 3-Anciosamente esperado 

era o encontro acima, que, como promettia 
teve um desenrolar cheio de lànces emocio~ 
nantes, fazendo a todo instante a enorme as
slsteucia delirar de enthusiasmo. 

O quadro da· rua dr. Campos Salles que 
este anpo t:?nta com' elementos extranh~s aos 
que vem d1spu!ando pelo America F. C., de· 
senvolveu um JOgo proprio de scratch do 
qual _tomou pa:te. saliente o ·popular Ma~tei
ga, vmdo das flle1ras da Marinha. 

A esquerda fluminense, mais infeliz do 
que a all!ericana, _ainda não poude collocar 
em seu se1o as muttas acquisições feitas este 
anno, de forma que temos que aguardar o 
returno para então podermos dizer, com segu
rança, qual dos dois clubs foi mais feliz nos 
elementos adquiridos. 

. -o score verificado diz bem o que foi o 
JOgo, onde as linh~s atacantes brilharam pelo 
J?go posto em p:atlca ; é, entretanto, justo sa
lientarmos, os onco forwards do quadro ven
cedor! que souberam tir!'r partido do ponto 
fraqniSStmo da defesa tncolor. 

No ' encontro dos segundos teams verlfl· 
cau-se um empate de 1 " 1 . 
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YANTOK 

CONTINUAÇÃO 

- Sim, mas este está nos rendendo algum serviço e nós 
nem gorgeta lhe damos .. Passa cá um tostão. 

- Pudera. Em negocio de •arame~ estou desopilado 
como· o fígado, sou uma fossa. . 

Os tres sablos assistiam risonhos ãquelle~ dialogo, diver
tindo-se com as relações cordiaes dos terrestres com o anky
lostomo. 

- E' um bom camarada, não é ··disse Kaximbown, di· 
rigindo-se ao que parecia o chefe dos sabios pandegolandistas. 
O diabo não é tílo feio como o pintam. 

- E' do in,imigo que não se conhece que se deve receiar, 
- O senhor é doutor? -- interrogou farofa, ageltando os 

oculos. 
- Doutor aqui não significa nada, lenha ou não tenha 

aspas. Nós nll l temos escolas, universidades, institutos de en
sino, nem analphabetos. Entretanto todos apprendem. 

- Como assim ? 
- E' simples. O Q ... (senhor) sabe Iêr? 
- Assim, assim, nas entrelinhas. 
- foi sfgnaleiro de estrada de ferro ? 
- Sou engenheiro -- respondeu Farofa, fazendo resaltar 

no indicador o annel de grão. 
- Meus pezames. 
--- Ué t Então a de engenheiro, no seu paiz não é uma 

profissão nobre ? 
--· Nem nobre nem aviltante, o facto é que não existem 

aqui medicos, engenheiros, pharmaceuticos, advogados, cava
dores, aguias e respectivos diplomas. 

-·· E, para decidir de uma questão, por exemplo, quem 
está lá para julgar quem está com a nzão ? 

-·- Todos estão com a razão, porque na- Pandegolandia 
não ha malucos. Havendo uma questão entre dois Individuas, 
faz-se o balanço de suas qualidades physicas e moraes e o 
saldo já se sabe a favor de quem é. Mas questões não ha. 

--- Não ha? Porque ? 
.-- Como quer que haja questões, b'igas, se aqui falta a 

causa provocadora: o alcool, o dinheiro, a malcriação, a sem- . 
vergonhice. 

- Mas não faltam mulheres. 
- Quando souberem como se fazem os casame11tos 3:qui, 

convencer-se-ão de que nunca a mulher poderá provocar uma 
questão qualquer. 

-Mas ficam· as .sogras. 
- Não existe nem o termo ; sogra, isso se resolve pelos 

nossos estatutos do casàmento complementar. 
- Camaradas-· exclamou Kaximbown, radiante, este é o 

paiz que sonhei antes .de nascer e nasci na Terra por distracção 
de papae, vou me casar aqui com. todos : o.s sacramentos. 

- Eu tambem, tu.do est.á em saber se as lindas pandego-
landistas querem ter por marido .. os marmanjos da Terra. . 

--· Haverá por ahi uma graciosa cadella ? •. perguntou o 
•Pistolão~ em voz embargada por esperançosa saudade. 

-·- Cala a bocca, você não é gente. 
Kaximbown ia soltar o pé no cPistollo~ mas se lembrou 

em tempo de que deixára no · "trans'f<>rmador" o excesso de 
netvos e enguliu o gesto. . 

o cl?istolão~, porém, bicho mais de acçãJ do que de 
palavra, p'!lo effeito de uma cha\leta ha'bihriente- manobrada 
por Pipoca, enveredou por uma,portà e âesappareceu, talvez 
á procura da cadella. . ·. 

.farofa, concentrando idéas para um casamento sul-gene
ris, não viu o «Pistolão~ dar 9 fóra. 

--- Admiro-me .. resmungou Kaxirilbown -- como estes 
cachorros teimam em ser gente. 

··· Admiro-me mais eu em como ha gente que teima em 
ser cachorro-- ouviu-se a voz do •Pistolão• perto do major. 

... Ah ! damnado I Apanhei-te, .• exclamou Kaximbown 
pegando na orelha de farofa·· eras tú que falavas por elle! 
Meus parabens pelas tuas habilídades ); 
de ventríloquo. t 
mordeu o labio ~nferior e endireitou os . ; \ \• '\) ') '\..... 

farofa, percebendo da golfe, ~-r., ~ ) 

oculos, que te1mavam em dansar o .. ~ '- 1 'v~ . 1 .. ' ') 
tango sobre o nariz. \ ·1 ~ } '. ~ ~ , : 

Quando foram Se dirigir aOS treS I ' i r~~~ 
sabios, est~s e n1als o guia haviam ( / 1 i-
desapparecJdo. I 

- Bonito! Agora ficamos no 
matto sem cachorro. 

E dest~ vez o <PistoJão, não protestou. 

CAPITULO X 

Um casamento na Pandegolandia •• Sy,stemas educativos. 
As más acções, os negocies mal feitos, ·a pouca sorte 

(vulgo urucubaca), a perda de amisades, a má educação e 
outros males que affligem a humanidade, dependem de ttmpe· 
ramento impulsivo por ambiente nervoso, por excesso de acti
vidade mal applicada e por effeitos de mãos resultados ante
riores ou da pouca expedencia em saber apanhar o gato. Uma 
pequena reducção de nervosismo evitaria esses males impe
dindo tantos mãos passos. 

Fazem-se dividas maiores para esquecer as menores, 
torna-se bolchevick para não ser anarchista, mata-se a mulher 
com uma facada em vez de abrir-lhe o coração de outra 
maneira. 

Muitos, para mostrar que são patriotas, beijam a terra 
num trambolhão, outros se engenham em- pôr focinheira na 
consciencia para que esta não remorda, e para que esta mesma 
consciencia não pese aos outros, alliviam-nos de quanto pos· 

· suem. · 
Por esse falso caminho, a humanidade se tornou um 

feixe de nervos accionados electricamer.te por um dynamo de 
instinctos perversos. 

A simplicida'de voltou ao seu caroço, divorciada do bom 
senso, maltratado e maltrapilho. · 

O mundo. peiorou e t.em qne ser operado ·de appen-
dicfte. · · 

Á necessidade da reacção contra todos os males, que 
exhorbitando da Terra · propagaram-se por outros mundos, fez~ 
com que, reunidos os habitantes de Saturno, se puzessem de 
molho e organizassem de commum accordo um . systema de' 
vida simples e, methodico, onde nada fôra esquecido, pois que 
tratou-se antes de eliminar todas as causas do decahimento 
physico, moral e intellectnal da especie vi.vente. 

Eliminaram os parasitas do animal . inferior, trataram etn 
seguida de eliminar os parasitas do animal superior, depois os 
par.asitas da mesma especie. . . 

Desapparecido o bicho e o jogo respectivo, os agiotas e 
os exploradores, e pela suppressão do dinheiro circulante, 
passaram as qualidades pbysicas e moraes do individuo .a 
set.em calculadas como . valores e as operações de q,ualquer 
natureza a se effectuar pelo effectivo dessas qualidades • 

( Co11tlnúa). 



O~~ · QUIXOTE. 

D. PAULO EM S. QUIXOTE O CRIME DE CRAVINHOS 
(O dr. Silva Carvalho, delt>gado rrgional de 

Ribeilão Pretu, foi .exonerado do seu cargo.) 
· (Dos jornaes). 

• 

· >~ ... 

C. R. - : V. Ex. não gueria uma victlma ? Pois ahi a tem I 

DOS BANCOS A'S ·CADEIRAS 
ESCOL ANORMAL 

Ouvindo os mestres 
cJtoquêtes~ a vapor 

O dr. Diniz Junior, o fino pedal!"ogo de 
S~dnta Catharína. não podia dt'ixar de ser nu
v, o ~obre o problema capital dos chamados 
Predifls escolare~. 

S. S. estã no quarto e quarto, como nin
~Uem o lj.!nora. é uma das p:mes d1stinctas 

1: urn prPdio. ainda mesmo e.colar. 

Antholoolll mtcroscoptca 
Quadras passadas 
A verdade vem ao lume 
- garanto e juro que vem I
quem tem amôr tem ciume, 
quem tem ciume quer bem I 

Flexa Ribeira. 

Quem quer vae, quem não quer manda, 
d,z um dictado severo, 

· mas eu vou para a outra banda, 
s6mente, porque não quero ! 

Brlelo Pombo. 

· Anda o gato atraz do rato, 
a traz do gato anda o cão; 

· falo~ o branco do mulato 
e o mulato do tiçilo I 

Manoel Bomnm. 
Mexericos pedauoulcos 
Dizem ..• 

que os docentes da normal estão satlsfel· 
tissimos com o actual director. 

que rt>Conbecem ·que nascimento é mesmo 
o acto de nascer. 

que as mlnervinas o encaram sob o me~ 
mo ponto de vista. 

- Es:á Indo errado I disse-nos o príncipe 
tos in:!pectores escolares. mal con~el!uimos 
ocar-lhe no assumpto. N6s não precisamos 

de Predlos. para aporeDder. !Jrecrsamo~ de pro-
fessoras. O livro já foi dispensado; dispense- •• 
~o.s o predio. A professora é o livro, nào é ? que os minervlnoa Yllo um pouquinho 

OIS hem; seja o predio tambem. 
p É o que nos ensina o João de Barros, o mais longe. 
d e~1talozzi do Brasil Menor, na bella phrase ' 
e <>llo do Rio. que o desenho continua a preoccupar ·oa 

E&tava conc:lulda a entrevista. meatres e as alumnas. 

que todas pretendem fazer a Sll4 figa· 
rlnhu.. 

que o Rocha, porém, não as deixa passar 
da; linha. 

que por Isto se vingam abusando das 
linhas curVIJS. . .. 

que o Alfrtdo Gomes está prepa~ando a · 
Orammatica do Coogresso Pedagogico. 

que os membros da commiss11o do Con
gresso vão prour que nllo são anonymoa nem 
synonymos. · 

que, no Apocalypse de S. joio, tudo iaao 
está predicto. 

A runs. 
N •. B.-Dizem lambem que de onde nlo 

se espera é que sae o Coelho. 
A. 

-----------~-----~------
Foi uma hrlga terrlvel, aquella de 

madrio e mulher. Ella nao o qoerla na
quelle trajo no quarto de dClrlflir, prefe
rindo isolar-se no compartimento conti· 
guo. 

- ·· Deixa-me só>inha, vae-te ! 
-Mas, filha 
- Vae-te; já te disae. 
E furiosa: 
- c Cá me isola•, e nlo voltes mala; 

ouviste? 
O marido abotoou-se. 



D: · QUIXOTii 

D. QUIXOTE EM MINAS 

-Porque set:á que os recifes da ctpon· 
ta do Boi" são tão perigosos ? 

- Meu amigo, ~ a peste bovina. -

A estatua do Epitacio 

Se, filho desta geraçlo maldita, 
Toda feita de gente estulta e fatua, 

A RIUNIIO DO PATRANHAS, 

RUSGAS E MENTIRAS 

(O P. R. M. reuniu-se Para todo o 
palz espa!flaram·se telegrammas os mais 
pomposos. O Partido 1- Partido Republi· 
cano Mineiro I Essa illustre aggrtmiação 
representativa do maior conto do vigario 
elertoral do Brasil, ia reunir-se para re
solver assumptos de gravidade eoccepcio
nal. E, facto notavel, o conselheiro J ca
cio, como sempre acontece nas reunínes 
dos "leaders'' mineiros, deliberara compa
recer em pessoa. Esse gesto do venerando 
conselheiro echoou admiravelmente nas 
montanhas de ,tfinas., A'_ importantíssima 
sessão assistiu um revorter que escondido 
no tinteiro do sr. Raul Soares tomou nota 
de tudo que c~n~inha para os jornaes. A 
saleta do "Drarw de Minas," estava as
sim. . . de moscas curiosas, voejando em 
torno do notavel facto). 

'o Presidente 
Senhores membros do Partido, . 

Está aberta a sessllo.-
E. de um papel á' mito munido 

Começa a falaçllo. 

Bernardo Monteiro 
Vaes ter.pasmando a terra e os céos,ó Pita, 
Na Parahyba, em vida, a tua estatua, 

Tenho nesta sesslo 
Uma moçllo a apresentar: 

Será de coraçlo 
Irmos todos saudar 

O Presidente da Naçllo. Que- seria se, longe da sandice, 
O teu talento omnfmodo e robusto 
No seculo de Pericles fulgisse 
Se irradias.se no seculo de Augusto? 1 ••• 

Ah I se elle nessas épocas rala~se 
Enchendo a terra,e além dos c é os i ~mP.rso, 
Dos mundos todos mudaria a face, 
Assombraria os Deuses e o Universo 1 ... 

Mas, mesmo assim,'!Íe a nossa gente pêca 
Que 6 em tudo um boi a olhar para o palacio; 
De ter se or~~:ulha um Hermes da f'onseca 
Orgulha-se de ter um Epitacio 1. • . ' 

Vozes 
Da Naçllo? Da Naçllo? Que idéa I 
E como quer com damnaçllo, 
Com tal prosopopéa, 
Que apertemos a mllo 
Do Presidente deste Estado ? 

Bueno Brandão 
O engano é natural. pois., Minas 
Os fóros de naçlo tem dado 
E distrlbl"e gordas propinas 
Como só faz uma naçllo. 

Wencesláo 
Protesto contra a insinuaçlo I 
Por causa de propinas .. . Laurlndo. Bueno de Paiva 

=:=============== - Vae bem longe a Allellua ••• 
Bressane 

- V1ja 14 se demora lfUlito est4 fritada ••• 
' - Nllo, sellhor; s4falt4 bot4r D ovD. A etzrlll 

J4 1St4 "molda" ••• 

E. as cordas andam caras I 
Badaró 

Um madeiro. uma púa 1 
· Raul Soares 

Uma figueir-a é cousa rara. 
Bueno Brandtto 

Descansa Wencesláo, 
Nlo lhe guardo rancôr I 

- Chico Salles 
Eu tambe-m nlo sou máo 
Só tenho pena, tenho dôr ... 

Bueno de Paiva 
Vendo os · trinta dinheiros 

Correndo como milho 
Entre mlos de mineiros. 

Wencesláo 
• O' minha culpa !- Minha culpa l 

0' minha culpa I Minha ·culpa l 
Esse terrivel trocadilho I 
Vendo ? Nllo vendo ? E' meu feitio 
Nllo saber se a agua do rio . 
Corre p'ra cima ou para bafxo I 

Bernardo . (raivoso) 
E quanto mais me enfio 
E quanto maia me agacho 
Nilo consigo attrahir 
Estes meua pares luminosos ! 

Vozes 
Somos todos anciosos 
Para quietos o ouvir. 

Bernardo 
No rein.o meu que, da Pampulha, 
Alguem chamou divino 
Nllo se commette um desatino 
E nunca se vasculha 
A honra alheia e a da Familfa. 

Ribeiro junqueira 
Desse modo eu assigno, 
Sem augmentar uma cedilha, 
A proposta que é filha 
Do Imperador do Divino I 

· Badaró 
Bravos I Que gente diplomata 1· 
Até parece Roma 
A eltte, a nata, 
Que o tempo nunca somma I · 

Bueno de Paiva 
Vossa Excellencia jã perdeu 
A somma desses annos. 

Raul 
Lembra-se apenas que nasceu 
E. muitas mangas deu p'ra pannos. 

Badaró 
A calva de Vossa Excellencia 
E' mais velha que o fraque 
Do nosso collega Bressane. 

Bueno Brandtlo 
Nada o empane 
Nesse crãque 
Da Exlstencia ! 

Badaró 
Careca e calvo, grandes males l 

Raul 
(0 dr. Raul quando ouve falar em 
car~ca, muda de c6r1 fica fu/o). 

Vossa Excellencia, meu am1go ? .•. 
Badaró 

Certo dar-me-á maior castigo . .. 
· Raul 

Se me dér a escolher 
Entre os oculos dó Salles 
E o que acaba de dizer l 

· O Presidente 
Estou deveras orgulhoso 
Pelo que acabo de escutar. 
Bem nos disse Lombroso 
Que para os homens govet nar 
Eram precisos mel d'abelha 
E a divina scentelha 
Que Deus qulz collocar 

., 

No meu grande bestunto. 
Senhores meus, vae-se encerrar 
O nosso 'trabalho. Ao presunto I 
Ao presunto I Ao presunto I 
Viva Minas Oeraesl Morra o Chico Sallesl 

No dia· seguinte todos os tornaes do 
mundo deram a seguinte nota official do 
governo de Minas: O P. R. M. entre as de· 
liberaç(}es de sua -notavel reunido de ho/e 
consubsta.ncia um voto de inteira solida
riedade comr a orientaçtto republicana e 
criteriosa que vem dan(lo á polttlca esta· 
doai e da federaçlo o dr. Arthur Ber• 
nardes. -

SlmlllfCIO. 



~NTREVISTAS 

INDO da China,· -
se já nlo embarcou 
para outra parte •• 
encontra-se entre nós 
o dr. Labieno Sahrado 
dos Santos, ex-secre
tario da nossa legaç)lo 
em Pekin, ha pouco 

rent,ovido para a de Buenos Aires. 
O diplomata Salgado, como todos os 

diplomatas, é um homem de maneiras 
doces. Nllo poude, por isso, fugir á ca
c.e~eação de uma entrevista, que lhe so
hcttou um reporter, curioso de coisas 
bem exoticas, bem orientaes, bem chi
nezas. 

Eis o que s. ex. informou : 

O. QUIXOTE 

Um bacharel em apuros 

. - A China, meu caro amigo, é um 
Patz que se parece, em certo ponto, com 
~ Hermes fontes, medida, pesada e veri· 
ficada a relação que existe entre este 
Poeta e a arte: é um paiz enrabichado. 
Isto é: os chinezes, quasi todos, têm 
rabicho, Como você deve saber, o auctor 
das "Apotheoses" tem crabfcho• . pela 
Poesia, com Pé grande, srgundo elle 
Proprio jã declarou. 

Pita - Francamente: nunca me senti tão Invalido. 

S. ex. prosegue: 
- No mais, a Republica Chineza 

occupa grande extensão territorial e conta 
cerca de 400 milhões de habitantes, se 
dermos credito á estimativa que vem nas 
geographias do Lacerda. O fpitacio de 
lá é o dr. Sun-V .at-Sen, eleito presidente 
Por 218 votos contra tres. Habitado por 
uma raça amarella, as suas princlpaes 

·Producções são: arroz, opio e chfne
zlnhos. 

Pekin é a capital e Shangai o porto 
de mais commercio do ex-Celeste·lmpe· 
rio, agora divina! Republica. Se houvesse 
urna carreira de vapores entre o nosso 
e aquelle paiz, as nossas relações com
llld erclaes se' desenvolveriam muito mais 
epressa. 

~zões "graves" 

E se fizessemos lá uma intensa pro
paganda do nosso café ... que é que V. 
pensa que venderíamos aos chinezes, ·se 
fizessemos na China uma propaganda 
intenna do café brasileiro ? 

' - Algodão, excellencia? 
- Nllo! Venderlamos muito café. 
E como o dr. dos Santos, nesse ins

tante de enthusiasmo, saccudisse ao ar 
uma folha impressa em lingua extranha, 
o reporter lhe perguntou, adntirado: 

. - U doutor lê jornaes chfnezes? 
-Leio. Aqui está o •Liberty News• ... 
foi isto, mais ou menos, a entrevista 

do diplomata brasileiro . Mas, falando 
serio, ninguem acredita que s, ex. tivesse 
dito tanta tolice numa rapida palestra, 

··- Porque não adheriste á gréve? . 
••• Por sete razões : minha mulher e~meus:sels filhos." 

onde ha esta phrase digna de nota: •o 
povo chinez é trabalhar e honesto, pos
suindo uma certa dose de energia no
lavei>. 

Certa dose de energia notavel é ... 
notavel. O melhor, porém, é que, segundo 
a entrevista, as nossas madeiras podem 
obter na China magnifica collocaçlio. 
Pois mandemos _para lá os entrevista
dores páus, como esse qué comprometteu, 
h a dias, a labia do dr. Lableno ... 

MA'U HUMOR 

Num bonde ... Uns rindo ou palrando 
Em palestra. impertinente; 
Outros .fumando ou assobiando 
Ao lado o~ pgr traz da gente. 

Eis que surge pela. frente, 
De subito, o vento dando, 
A baforada inclemente -
De~um páu d'agua miserando. , . 

A indignação nos eacoode; 
A raiva. no peito explode 

E_ lavra ... 

Não existe Jogar ond~ 
Se soffra. mais que num bonde •.. 

Palavra! ... 
Lanrlndo. 



O. QUIXOTE. 

D. QUIXOTE valorisa o )>om humor 

Por contrlbut~AI> publicada D. OUIXOTE 
pngnrá a titulo de animado •. 

RAUL RICARDO- O soneto Temer Pe
nlws (?) está bem copiado até ao fim do pri
meiro tercc:tto. Mas no fim você borrou-se to
do. Quem é que entende isto ? 

Vós que a condiçllo mols dura, 
Temer, penhas. temei; que annr>s tiranno 
Onde lza muis resistencia mais se apura. 

Você egqueceu de dar o conceito da cha· 
rada. De outra vez, não deixe de mandar tam~ 
bem a decifração. 

IV ANOPf- O !leu soneto Ouvifulo lllll· 
slca termina deste gelto: 

E rnttlo lemhr11-me das gr11s~as lambadas 
Com que teu pai - manejando u'11 açoute
Deitou as minlzas costas repicados . •• 

E' Isso mesmo, cseu lvanoff: a gente 
dança conforme a muQica.. . E você tantos 
pinotes deu, que acabou cahindo na ces+a, 

C. R. A. V. A. -Somos muito gratos pelo 
soneto que você nos offereceu. 

E' uma p.-ça tão i11teiriça. que não resis
timos ao prazer de transcrevel-o, ipsis-verbi&. 
Eil-o: 

AO cD. QUIXOTE» 

j)elt1 ,rlm~Írt1 vt.t vcu concorrer 
:f/o 11remio que ojf'rece O"]), auÍJtOfe", 
eo,., um simples soneto sem ler mole 
€ sem idla alguma de ... P"der. 

Submrffo-mr a jui:r;o. sem lrmer 
~~ a vcssa p:rci~ncia se ~sgot1. 
é qu~ lanceis rs~e soneto ao 'pof~" 
Srf'f/ que primtiro o dti.rtis de ltr. 

e' rsst já, um crrsligo qut vos dou. 
:b~ o /er4~S afé Jif'f/· é I{Utm •u sou, 
:Isso 'Jid 170 fiqa/, prompto o sab'rtl$, 

Sou aqurr gabiru' de ca/çt1 t1nil 
aue, nunca leve sorte no lJ asi/, 
é t!Spera tm brevr ler CinCO mi/·rtÍS. 

Nllo lhe ser! difftcil a"ranjar os cinco: 
roube-os, que, como você sabe, a policia do 
Oeminiano protel!"e os amigos do alheio . •• 
~as fi4ue sabendo de-de já que as nossas 
portas estio sempre bem trancadas .•• 

CESTOPHOBO- Você e~ê:reve direiti
nho, mas é muito sem j!raça. Das quatro his
torias que nos enviou, nenhuma se 5alva. De 
outra vez, antes de nos remetter os seus tra
balhos. ponha-os de molho numa salmoura 
bem forte, a ver se conseRue chirnicamente o 
que lhe é Impossível por processos naturaes. 

B\RÁO DE XU P. TA-Assim começa 
a sua ct· tinha, com que se no• apresenta: 
c Por intermedio d~ pr,.sent<', venho Pnviar-lhe 
algumas más producçlJes minhas, etc., etc.~ 

O amigo sabe Derfeitamente onde tem o 
nariz • . Antes assim I 

JOSE' NUNES DE MELLO -O seu so
neto é um sonetao I Tão grande qu<', em vez 
de 14 versos, se .-ompõe de 14 •. quadras I 
Voce tanto o esticou, que vae ficar na oestl· 
~~. sem os cinco. • 

TAN OER QUI- Se o amigo dispensa 
0'1 SSOOO, pode tambem dispensar a public:.
çllo de A tkvutusinha, que é uma hi:otoria 
muito ensôssa.. 

CINCO MIL REIS 
WALDOOR BREN0-0 seu ~oneto nllo é 

mau; o diabo é a piada com q•1e V. o fecha. 
Nào ha no ·Brasil inteiro quem. tentando o 
humorl•mo, já não manda~se dizer á peque
na que ella esqueceu de remetter, juntamente 
com as saudades. os nickei~ para o bnnde ..• 
Arranje outro as~utt~pto e faça outros versos 
como os do Esquecimenb,, que V. será lem
brado. 

ESMERALD.\-V. Excia. deve ser uma 1Je
rola e não 5e zangará comnosco se lhe dis
ser nos que o seu espírito não é hrilhonle, As 
sua!t piad •s são velhas e correm mundo em 
paginas de almanaques, fazendo effeitos dras
tiéos como se fossem rubi ... nat. 

JOÃO das ARTES-V. tambem é outro que 
copía anecdotas dos almanaqueg, 

P. K. DOR-O amigo será absolvido se 
fizer act<:> de contricçllo, promettendo não nos 
ll'and~r mais versos ordinarios como os do 
No Xi/indró. 

VEIRO JUNIOR-O seu •trecho hnmo
ristico~, Ao luar, não tem graça nenhuma. Em 
tod.J o caso, aconselhamol-o a escrever sem· 
pre, para conservar a bella lettra que. tem. 

INIZOU'-Vá tomar banhos frios a ver 
se abranda um pouco o seu ardor e em vez 
de fazer cob.curos e inestbe~cos sonetos», faça 
coisa que preste. 

Veja lá este tercetto : 

Achei-me só, no ft:,lo ultra-hibernai. 
Do /age fria, do «posto-cmttab. 
Carpmdo do deus lJaccho a desvmtura 

Em vez de estar 80BIIE a lage fria, melhor 
seria que estivesse deoaixo della, entregue 
aos vermes ... 

C. D\MIÁO-Com o seu soneto, caro 
amigo, V. não desperta o espírito patriotico 
dos brasileiros; desperta é a commtseraçào 
pela ignorancta de tão vagabundo poeta, 
Ahi vae a prova do asserto : 

Nasci p'ra defender minha Patrla 
Certo dt que de/la snu um defensol' 
Encaro a lucta no Campo dt! lzonra 
E171bora seja d Guerra um horror 111 

Infelizmente, aqui no Brasil, a guerra 
contra o analphahetismo ainda não foi inicia
da. l'ambem, ao primeiro grito de cás armas!», 
fuj.t pelo matto a dentro •• , 

Z. z. AMARAL- Os seus contos vieram 
acompanhados do seguinte 1 ecado : 

cCom a esperança de serem publicados, 
envio oç selftllntes contos, recenteqzertte expor
tados da mit1ha mutcria phosplzorica•. 

Imagine agora que o período transcrldto 
é a menor das tolices que V. escreAeu. Por
que não faz explodir a sua corrompida •ma
teria phosphorica». 

M . MYRA - O amigo tinha muito medo 
da cesta, mas resolveu fazer experiencia •.• 
Pois foi bom experimentar. Asstm, fica sa
bendo desde já que não dá para ewl historia 
de escrever. Excusa, de ora em diante, de 
gastar papel e tinta. 

.... - ....... -~ ... ~~- ~ 
RABO DE MACACO PINTin- Da sui 

versalhada não se aproveita um verso. Vá 
pentear macacos, ou pentear-se, o que vem a 
dar no mesmo. · 

BRENO FLORES - ' Em geral, os seus 
trabalhos têm piacta ; mu falta-lhes gram
matica e expontaneidade no verso. Vá traba· 
lhando com afinco, que V. promette. 

J. ROSSI - O desastre da Cerra (!!I} do 
Mar é muito comprida, e por Isso nao a pu· 
blicamos inteira. Em todo o caso, não quere· 
mos ser victimas, sosinhos, do seu desasue; 
é in~to que os leitores soifram tambem com· 
DOSCO. 

E ahl v;~e um comboio de versos, co
lumna abaixo : 

•Oh Deusl • .. » Quanta carne humano, 
Na cr11el 'strada em llornvd putrefaçllo, 
E lza quem com isto se tz{ana . •• 
Com a fatalidade da iucommisel'açilo 

c foi o machlnista! . .• ~ lu feliz, coitado 1. 
/!orque todos lhe querem (l(:cusar ••• 
Jamais se defender/f! putrefudo, 
Nunca se poderá esquivar • •• 

. Oh, Deus, ollzae, qtzanto ho~ror I .. , 
Que irnmensa carmjicina. 
Quatzto.• r.orpos em o esrertor ••• 
Oh, ma/dieta, que cruel sina ! ••• 

Da manclza ifljame da nccusnçtlo, 
Da /!ronde e irnplac.zv,l calunzrzia. 
Na •Cetztral~ periga sua reputaçlJo . •• 
P'ra salvar da zra a grande mumia. 

E não h.ouve um Isaías Ferreira que 
viesse á frente, correndo, para nos ayisar que 
vinha sobre nós o seu trem fatídico ' Quando 
é que você se resolve a andar nos trilhos? 

LAGALHÉ-Os seus sonetos serllo apro-
veitados. , 

A. O. UENTE- Lamentamos profunda
mente que V., ainda antes de ser embryão, já 
fosse orphllo de pae.Mas a culpa não é nossa. 

MEPHISTHOCOUTH-Nao lhe podemos 
fazer a fineza de publicar o seu desenho, por• 
que não está em condições. 

PER I\ L TA-Os seus trocadilhos: em bar 
cd ha d1sso, em bar lla funda, em bar ha a/htJ· 
da, ern bar ha fuste, em bar lza aço e ~etc .• etc., 
etc., são uma b61.,. ••• baridade que nos ceixou 
a ... bar. . . bados O seu nome verdadeiro 
não será Bar . .• tholomeu? V. soffre do mtS· 
mo mal que ataca 'o dr. Mario Costa, troca· 
dilhista official da terra dos ba!ldeirantes. Se 
V. não sabe, fi,que sabendo que Saulo, pseu· 
donymo de um p •eta mineiro, lhe endereçou 
Clerta vez estes versinhos : 

c De que é que o tal Mario Costa 
Mais se alimenta e mais gosta? 
Vae aqui mesmo a resposta: 
Re•icencias ... retJcencias ... • 

Enterre_ até ás orelhas a carapuça, que Jbe 
serve perre1tamente. 

o Duque Estradetro. 



D. QUIXOT 

QriQem do homem ... 
Para Oduvaldo Vianna. 

NESTA cida .. 
deslnha humilde, 
neste r o t i n e i r o 
lol!'ar, viveu o ex
traordinario sablo. 

Vêde: é aquel· 
le o gabint>te auste
ro. onde elle. acur
vado, d'oculos na 
penca, numa con
centração m u da, 
d e v o r a v a idéas 
circumspectas so
bre a orij!'em do 
homem, ancioso de 

dec_lfrar o espantoso eni~tma da genea· 
logta humana. 

Não fazia outra cousa o douto Sigls
IT1Undo Guedes - nem outra cousa ua de 
se pedir á sabio de tal quilate. Antema· 
nhll_ ainda, antes que a treva de todo se 
dissipasse, encafuavà-se elle nesse quarto, 
a folhear essas poeirentas obras, voltan· 
do essas pa<?;inas com desespero, anno· 
tan~o idéas ·com soffrt'guidão e coçando, 
de tnstante a instante, o pallor luzidio da 
careca erudita, A's vezes vel·O·ieis revol
ver um osso nos dedos longos, cravando 
nelles seu olhar pesquizador e arguto. e 
toiTlando notas &Pm fim, de~dizen<~o Ho
~ard, contradizendo Gregory ou applau-
tn~o · Darwin, num resmonelo surdo e 

:aptentissimo. A' tardinha, encontral-o· 
f:Js no quintal a esfuracar o sólo, numa 

ancia de de11assar as camadas, de alcançar 
C01t1 a ponta do guarda-chuva esses ter
renos prirnitivos e sedimentarias e de 
exb1bir, á luz da verdade, a prova con
creta e irrefuctavel da progenie do ho
mem e mostrar ao mundo pasmo que a 
raça adatica sahira dalli, daquelle pe
q~eno torrão brasileo, do americano prl· 
rnttJvo 

I 
O. cPithecantropo Erecto • javanez 

Ce ebriiara Hreckel e Dubuis? Schoe
~ensach aureohira-se de gloria descobrin· 

0 essa antiquissima max1lla fossil em 
terreno terciario? Pois bem: elle. Sigis
ITlundo Guedes, descobrindo um fossil, 
-~rovaria á culta, sapiente Europa que foi 

P
as terras americanas que sahiu a raça 
ovoadora da Asia! 

e Era tilo simples. Bastava que um dia, 
uscavando a terra , lhe surgisse nas mllos 
C rn pequ«'nJ::l osso humana, que f-Ile, novo 

Uvter, saberia recon;tituir todo um es
quele_to e provar que este per1encera ao 
~rnencano primitivo, tia época terciaria 

u Quaternaria - conforme o gráo de 
Penetr.açllo. na terra, da po'nta do seu 
guarda-chuva. 

h !Jm dia- que -;H~! -na anela inco
v~~Clvel da investigaçllo sci i' ntifica e con· 
tll!: 0 de que seu pauperrimo quint.alrjo 
sn ° lhe d. ·ria nunca o ambicionado f os
li : 0 pac1ente Sigismundo Guedes pla
rne)oE uma cauação num terreno proxl
u~· executou· a. Deixou pendtnte de 

Prego, em casa; a austera sobrecasaca 

e, t>nvergando um leve paletó de brim, 
emDunhando uma picareta e varias tomos 
esclarecedores, o luminoso sabfo atirou· 
se á excavaçllo gl<'riosa. Parava de ins
tante a instante, O!"a para enxugar .o suor 
que lhf' corria da frllnte inspirada, ora 
para palpar uns torrões ou pedregulhos 
de apparencia ossea. Mas inda nllo era o 
•fos~il•! E o illustre sdentista 'continuava 
-cansado mas nilo desilludido. 

De repenfe ···como brilharam extra
nhamente os occulos austeroR do emi
nente homem ••• surgiu; de mistura .á terra 
humida, quasi limpo, liso, um maxillar 
com tres dentes! O sabio. atarantado, 
tremulo de em<'ção, coberto de mgulho 

·e de poeira, tomou nas mil os o achado 
extraordlnarlo Mediu a profundidade 
da cóva aberta. abriu um volume, leu, 
tomou notas. tornou 11 lêr, mediu o tama
nho dos dentes, cheirou-os, comparou-os 
com as gravuras dos maxillans de Hel
belberg, de Malarnaud, e acabou desan
dando numa carreira infrt'ne para o si
lencio do seu quarto. Ahi e~ttve durante 
tres dias, fi11dos os quaes o veneravel sa
bio linha reconstruido, partfndo do ;tcha
do precioso, todo o craneo e metade do 
thorax do •americano primitivo•. 

O que é ter talento! 

Dahl a dias, os fornaes da terra da
vam conta do achado extraordinario e da 
reconstrucçllo f(enial. O telegrapho co
meçava a revdar ao mundo a descoberta 
sesquipedal. O medico e o pharmaceu
tico do Jogar approvaram gravemente!, 
•acharam certo• e o director do clyrio· 
obteve do genio uma entrevista esclare
cedora do pasmoso feito. O pharmaceu
tlco, á noitinha, contava ao cor.onel Fir· 
mino que cuma descoberta daquel.las iria 
revolucionar a !'ciencia•; o medico falava 
em •encadeiamento de raças• e •homos 
primigenius• .; o promotor discorria sobre 
os ~homens neolíticos e paleoli1hicos• e 
o grande Si2ismundo Duedes, ninhada 
de ~loria, resolveu P.XpÔr na vitrina da 
pharmacia o seu extraordinarlo achado 
com notas explic11-tivas, desenhos escla· 
recedores e gravuras celebres de outros 
ce1ebres achados. 

No dia seguinte o maxlllar exhibla
se gloriosamente entre uma photogr;~.
phia do m11xillar de Kraplna e outra da 
maxilla ::sinina com que Samsilo desba
ratou os philhteus. O povo boquiabria
se. pasmo, d'olhos ferrado& nos insisivos 
e Sigismundo crescia, faundo ja sombra 
a Hreckel, D ' rwin e Lamarck. 

Mas nesta tarde, quando Slglsmundo, 
na pharmacia. relia varios telegrammas 
que o felicitavam, um mulato entrou, ti· 
rou o chapéo, c:oçou a gaforinha e bal· 
buciou: 

"0. Quixote" na Bahia 

Dr. Mluuel Calmon. 

-· Mecê me desculpe .. . Mas aquíllo 
que está ali i··- e apontou para a precio· 
sidade ••· aquillo é a dentadura de minha 
mulher· . . fila .. . 

Sigisntundo não ouviu mais nada. 
Tonto, com os ouvidos zunindo, as per
nas bambas, a vista escura, sahiu aos bo
léus, cambaleante, sem sentir o sólo, 
como levado por duas azas negras, sinis
tras. pavorosas! Entrou em casa. Com 
passo incerto procurou o quarto; escre
veu umas linhas tremulas e metteu duas 
balas na cabeça. 1\ policia veiu encontrai-o 
morto, com um bilhete na mllo esquerda, 
bilhete que continha estas cousas profun
das: 

cÇ> homem nllo é urna auto-creaçllo, 
nem um producto da geraçllo exponta
nea. Descende de animaes. Não do ma
caco, como queria Darwin, não do «Pi· 
thecantropo• de Dubois ·e muito menos 
do •Antropithêcus• de Hceckel. Quanto 
a mim, adquiri uma certeza: eu descendo 
do burro ou do camello•. 

E o coronel Firmino, que ouvira a 
leitura, balbuciou, limpando uma lagrima 
piedosa : 

••.• l?obre Sigismundo I Só foi sabio 
depois de morto I 

~ Belmonta. 

-----------------~1---------------

· Regularisador dos intestinos. Pílulas 
Reguladoras. Uso: 2 á noite.- A' venda 
em toda parte. - Deposito: I· de Março, 
e 11. -Rio. - Vidro: 1$500- Pelo 
Correio; 1$700. 
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Nunca acceitam outros. O tubo ori
ginal contem 20 comprimidos e a 
cruz Bayer acha-se tanto na caixa, 
como no rotulo, na tampa do tubo 
" em cada um dos com mido!o). 

- Breve o Congresso estará funccionando. 
- Ah I Você é o lsaias Ferreira ? 
- Hom'essa ! Que é que tem uma coisa com 

outra? 
- Na da. Pensei. • . Como você me vem dar 

noticia de um desastre I ..• 

----------~~~------------

- A «Commissão dos Cinco)> estsi em acção, 
na Camara. 

-E até quando vae isso ? 
-Até a completa verificação de poderes. 

Depois entrará em acça:o, novamente, a commissão 
dos cinco. • . dedos I 

-

Os operarias da qmpeza Publica reclamam 
os seus vencimentos em atrazo. As reclamações, 
porém, silo vãs: o governo entende que o pess·oal 
da Limpeza tem que andar «limpo» ••• 



QUIXOTE 

!1 

Modas c tonfcc~õcs 

EXPOSIÇÕES permanentes de 
luxuosos· moveis de estylo. 

DECORAÇÕES completas~ reves
timentos de palacetes. 

Novidades em tapeçarias. 

TELEPHONE N. 6717 

.187, RUA DO OUVIDOR, 189 

A' rauntea 
Aproveitem os Grandes abatimentos 

de fim de estação. 
Tectdoa, Sedaw, Bnu.paa Bt•nn
ctr& e At•ligos,..de Can•a e Mesa 
com os preços consideravelmente 

reduz1dos. 

Grandes Novidades para 
o Inverno 

Tecldos Je lã, Ct:uacoa, Pellea,· 
Cobet•lorea, Flant~UtrM, e 

ou.lt-t~& llgailallao& 
para todos os preços. 

Larso do · s. Francisco de raula, 2 
(junto aos Fenianos ) 

Method.o novo 
O me11 amigo Fagundes conseguiu Íivrar-se de um cada

v'er graças a um methodo paradoxal, de sua· invenç~o: c metho
do da amabilidade. Apenas via ao longe o credor, .corria-lhe ao 
encontro, pata dizer, lhe, todo expàns1vo ; 

-Não duvide 1 Para aquelle nosso negocio já sei o que 
fazer I . 

E andava ã cata do credor para repetir·lhe invariavel
mente a mesma phrase:· buscava-o nos cafés, ia para junto drlle 
nos restaurantes, fazia-o pzrar quando o via andar apressada· 
mente na rua, interrompia~o em suas palestras, e até na igreja á 
hora da missa lhe ia mur·murar aos ouvidos: 

- Nilo duvide I Para aquelle nosso negocio já sei o que 
fazer I . 

Poúco a pouco foi-se produzindo o effeito : um terror 
mysterioso invadia a alma do pobre cadaver, que, apenas via 
o seu devedor tllo ferozmente gentil, fugia delle como o diabo 
da cruz. 

Manêc:o. 
D~DD~DDDDDDD~D~DDDDDD 

~ LOMBRICOL ~ 
~ --JACCOUD" ~ 
~ Efflcaz especifico contra ~ 
~ as Lotnb••igas, vermes ~ 
~ de o,Jilaçiio, e demais ~ 
~ parasitas lntestlnaes. C! 

~ PURG/\TIVO VEGET/\L, 501\VE E INOFFEN51VO. ~ 
~ . Em todas as pharmaclas e drogarias. ~ 

O~DDDDDDDDDDDDDDDDDD 



Aposentadoria ou Morte 

(Para as festas do Centenarlo) 

Aos males, que nos pungem, todo o dia, 
Sem descanço, sem trf'gua, a toda a h(lra : 
Dos /ellrtJs gordt~s a triumphante flora, 
As lettras desta nossa Academia, 

Estf\ politicagem, que a11phyxill1 
O Epitacio, que tudo nos devora, 
J-6 que de todo não se vão embora, 
Vimos pedir aposentadoria f 

Quem dera :tne o Brasil, rompendo a canga, 
Como outr'ora, nas margens do Ypiranga, 
Resolvesse, outra vez, mudar de sorte: 

E, patriotico, e heroico, erguendo a facl'1 
Colerico, de aubito, chamasse, 
Num grito : c- Aposentadoria ou ..Morte I -• 

:saulo. 

.Um QUIXO I! 

Machina ~e escrever IIROYAL" 
MODELO "'10 

O REI DOS MODELOS! 
Só del't~ls empregar uma machtba, que 1'0!1 possa 

merooer plen~~o cunftança como a .KOYAL, modelo 10. 

CASA EDISON 
RIO - Ouvidor, 185. 

8. PAULO-São Bento, 62 (Casa Odeon). 
BAHIA-Conselheiro Dantas, 42. 

A "f?aseline Chuebrough" é o melhor unguento para a cu tis. 
Deve ser empregada desde a mais tenra infancia. E conhecida e usada 
em todo o mundo. Conserva a cara e as maõs .macias e rapidamente 
allivia as excoriações, queimaduras, chagas e todas as irritações 
menores da pelle. Insistam em receber a "/Taseline Cheuórough" 
como originalmente acondicionada e vejam que tem o nome da: 

CHESEBROUGH MFG. CO. 
(Conaolldated) 

NEW YORl LONDRES MONTREAL 

A' VENDA EM TODAS AS DROGARIAS E PHARMACIAS 

MOVEIS 
TAPEÇARIAS ··· .. . .. -

. . ..-.. ~~: . . 

'-e~f-~ORO M~R"T\f-15 &. 'C:.: .. · 
. . : . 

· OUVIOÓR 932~5 · .• 
' .. 

. ·: .. ~· . - - ... 



O. QUIXO'TE 

O actôr Le0poldo Fróes de1:1 queixa á polida 
do roubo de joias, de que foi victima, no valor Je 
q·uinze comtos de réis. 

Como se vê, o querida galan pat.ricio nlio quiz 
ficar por baixo das suas collegas Adriana No
ronha e Lucilia Péres, que nã·o ha muito tempo es
conderam as suas .joias nas~ mãos de uns Iara pios, 
furtando-as das vistas do publico. , 

E, provavel que a estas horas o Fróes já este
ja: novamente de· posse dos seus anneis, dos seus 
co !lares, dos seus «pendentifs>> e das suas oichas •.. 

- Erl!ue.fe, Sancho. Mesmo um colchtJo de fibra 
Cearlna nl1o pode fazer•te esquecer o ·Tespelto á hierarchfa .. 

1'"8.4 I'E ... RI.N.4. 

(Productos do Norte) 

Rua Baenos Aires, 10 

Ttl. Norte Ci522 

, 

SOIRE 
ELIXIR DE JNHAME 

DEPURA . 

FORTALECE 

ENGORDA 

llllllltlllllllllllllllllllllllllllllll 
9 Sot·sta nas soas proprlas ma os para qnc reli r6ar 1 e 
II!!CS ~ 
~ """ = Homens e mulheres continua.mente lamentam- g: 
...e se de estarem com o organismo em permanente ~ = aborrecimento, sem saber a que possa. ser attribui- = 
..s da tio triste infelicidade e supp~>ndo sempre erra- ~ 
::; damente quanto à verdadeira causa de taes soffri. g: 
f5G mantos. O desejo de urinu a cada instante, quasi .-.. 
:; sempre- éom·.difficuldade e . sentindo ardOr·no canal = 
~ da úretb.ra-, dOres de eabeç", enjôos, vista turva ou ~ 
::l embRQ!'da, cansaço1'1Dào estar, ao levantar-se; dôres = 
e!IG rheumaticas, hy~ropt!ia, inchação dos pés e barriga ~ 
e-e das pernas, tudo fato é o mais evidente symptoma ~ 
~ d . d . ....... ..a e estRrem· os rms oent10s. ts=~ = ·E, nilo dando conta do facto, d'escuidam.se :,: 
~ completamente, sem prestar a mínima attenção, ~t;;;t = convencidos rlt~ que a s11.a enfermidade nilo tem re. C 
~ medio. As Pil11las Rbtsy, pa.ra combater as ~ t: doenças dos · rins e bexiga, tem produzido os maia = 
~ excellentes resultados diariamente em centenares de t!l!!lt := pes11oas accommetidas de taes padecimentos . Nilo du- t: 
..a vida mos que quando V. S. leia estas asseveraçl!es, ~ = tenha. a.IR:nm amigo qn~ esteja fazendo nso deste t: 
~ espe clf,eo e obtt>ndo os melhores resultados. Pro. ~ = ve &.s Pnstillaas Rlns1J, para combater as = 
~ doençlls dos rins e bexiga. Não deixe para amanhA tto. = quando já a sua doença tenha-lhe martyrisa.do. = = A,tJenfla Mt.Mp,.lnclp'!'~•· pkat•macla• = 
N e d.-oga.-taa. ,_,. 
..., . . l!ille 

IIIJIIIIIIIII!IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII 
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~****************************~****~***~ 

~ S~rdas-Espirihas I 
~ Pannos e Manchas da Pelle ~ 
! ~ 

DESAPPARECEM a ,. 
, ~ 

----- C!Oftl O USO ela ~ 

.. AGUA DA BELLEZA · i 
~·~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

UNHOLINO 
Com o uso constan-( 

te do UNHOLINOas~ 
unhas adquirem um: 
extt·a01·diuario brilho 
e linda côr rosada, i 
que não desappm·e
cem, mesmo depois de 
muitas lavage1zs das 
mãos, 

Tijolo 1$ooo 
Pó I$JOO 

Verni7 2~ooo 
Pasta z$500 

= 
Pelo correio mais 

500 rs. 

Cuidado com os multas 
imitaçnes, todas prejudi· 
ciaes ás unhas e á pelle. , 

A' VENDA NO DEPOSITO GERAL: 

PERFUMARIAA' GARRAFA GRANDE 
. RUA DA URUGUAYNA, 66 

Exijam UNJIULI:NO 

rcieêêõe;-Enê~ãSi 
i S9 numeroa de 19i7-11SSooo i 
J. 1· e 2· semestr~s 1911 ·- 1· e 2· semestres 1919 r. 

I' S~IDCStr8 1920 . i 
12$000 cada vol~me . - i 

PELO (JOKREIO 13$008 

·""""""""~"""""·""·~·~li 1 

Companhia. Nacional do Navosavão Costeira 
SERVIÇO DE PASSAGEIROS 

Via~e.ns para o. Norte e Sul. Sahidas de;» R 'io 
"~ · quintas, .sabbado.s e domingos. 

VAPORES 
ltajuba, ltat•ema, ltauba, ltapuea, 

ltnttulay, ltahera, ltaquerá, ltatina'a, 
ltassucê,lta.,iba,ltnJnlra,ltape•·una, 

ltattacy, ltaituba, ltait•ava. 
A Companhia recebe encommendas até .i vespera dll sahldà~ 

dos seus paquetes no armazem n. 13 do Cáes do Porto (em 
frente á praça da Harmonia). A entrega de mercadorias ser.á 
feita no mesmo armazem. 

Os srs. passageiros de primeira e terceira classes e os vo· 
lumes de bagagem que aos mesmos se faculta levar comsfgo 
em viagem, serllo conduzidos gratuitamente para bordo em 
lancha que partirá do Cáes Pharoux uma ho~a antes da mar· 
c:ada para a sabida do vapor • . 

A bagagem do porão deverá ser levada ao armazem n. 13, 
Cães do Porto, até ás 5 horas da tarde da vespera da parti~a. 

Para passagens e mais infor·maçl:les no escriptorfo de 

LAGEIRMÃOS 
AVENIDA llODRIGUES i\LVES. 

(Esquina da rua Antonio Lage) · 

Referindo-se a •A Noite•, . a proposito da sensacional 
reportagem que fez - aq uelle vespertino sobre os gastos ·'com 
o rei Alberto, o •Jornal do Oomm.ercio» inicia da seguil;1te 
fo1·ma a sua primeira •varia» de 16 do corrente : 

c A maior das mystificações ainda nilo acabou, nem podia 
·deixar de ser assim, porque os falsifica9ões que silo só falsi
dades continuam sempre falsas, no mesmo falseamento f .. l
seado, falseando e falseteando refalsadamente f'alsia.s de ·fal· 
sidico e de falsifico. • . 

Será que o famigerado trocadilhista pa·ulistano, dr. 
Mario Costa; está: redigindo o •JorDI\l do Oommercio• ? Quem 
ser!\ o "feliz" auotor de semelhsnte "pachecada"? 

Q:xem quer que seja, pode vir a esta redacção buscar 
os· 5$000 a. que tem dire1to. A falar verdade, no genero· im· 
becil não ha. nada mais humaristioo. 

i
: ................... ~ .............. :: 

I' o LIQUIDO . I 
z 'AZ-TRAZI 
. -, limpa e Conserva os Metaes . I 

-RIO I 
::MHHMNNOOHMeeeeee """""~J 

..J, A. S'AROI·NHA 
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ooooooooooooooooooooooooooooooooooóoooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo 
. ~ · FORTE BLENQ.RRHAG·IA g 
§ . José Francisco de Teixeira, estabelecido ~a cidade de S. Pompeu, ~ (Est. do Ceara\). g 

Attesto que passei 9 mezes atacado de forte blenorrhag~ e uma ferida na região urinaria g 8 que me fez soffrer horrivelmente; a conselho de pharmaceutico pratico usei uma· jnfinidade de o 
8 medic11mentos que se annunciavam como efficazes para o meu incommodo: receitei-me ao Sr. 8 
O Onulpho Camara e este cidadão aoonselhog-D!e o preparado cELIXIR DE NOGUEIRA .. g g. do Pharmaceutic,o Chimioo João da Silva Silveira, e em muito boa hora usei-o eu, pois fiquei 0 

8 restabelecido · só com 3 vidros. O 
Como desejo que todos que soffrem desta molestia se restabeleçam, por· meio deste 0 

~ 
recommendo o cELIXffi DE NOGUEIRA·. R 

. .loaé F.-a.ncüeo TeÜicelra g 
,Senador Pompeu, 6 de Setembro de 1913. - (Firma reconhecida) 

Vende-se em todas as pharmaêlas e drogarias d~· Rio de :Janeiro, casas de campanha e ser • 8 
tlles do Brasil. Nas Republlcaa Argentina, Uruguay, Bolfvla, Perú, Chile, etc. g 

oooooooóooooboooooco:>oooooooooooooooooo ooooooooooooooooooooooooooooooo.ooooooooco8 

PEDALANDO = ' 
(Num cartllo postal) 

Bicyolette, estás hoje em p:rande gala. 

Q
Oarregando essa Flôr q•te te perfuma, 

ue as graças a espalhar, uma por uma, 
'Vae, seguida d~ Amor, por chão de opala t 

~'Pst'arte, quando a humana Flôr em·bala, 
T Umanisa-se a maohina, e se impluma, 
p oma a forma dos passaras, em summa; 

arece até que a bicyolette fala, . 

n:zAudo : "Oh I doce peso I" a ' conduzindo f ••• 
O Flor, le'va os peoolldos, que alio set~, 
.A. quatorze, ' talvez, teu corpo Jindo, f \ 

E 1\ rnachina levanta um tal topéte, 
~tle a gente sente, a maohina. applaudíndo, . 

i\o ser tambem ligeira bicyclette 

Antonio Acadamlco 

Aos &avalhelros de bom so~lo , 
llecommendl-sa o uso sempre 

s u l'riü's s o 
;:e frlcQ~e!i e massagens após 
a c r a b;lrba, não só preserva 
cnt ntts ele qnalqnllr :;-atreeçilo 
&as anta, como hmbem eTlta rll• 
8111 ~1 espinhos; sardas, dartrell, 
6 0 

nrens, pannos, .comlchftes 
Jn~n:lqoer erup~fas de pjjlle, 
e forendo sempre a cntls flnll. 

Jnosa. 

!!!"'537zzz!!!~~-*!l!!i!!~!!!!llii!!U!!!!ii!~~r;rr?E7?!!!!!!;õ~-sz!!!!!!!!!!!!!li!l!i!i!!!!!!!!!"~::::Z!!!!!!!!~'-~-F?ftl7~ 

ILA 
Pó cle,arroz atlheres

te com perfume a&r~td.t· 
•el e perslsteote. Caixa 
2$500. Nas perfumarias de 
t· ordem· e na .Rua Vru· 
gua,.aaa il. 66. 
PERESTRELLO iJ FI.L.ii.O 

-::~o; ":~-:-:--~ 

Pensem q J.e a 
venda sempre 
crescente do 

Tricófero 
de Barry 

é inteiramente 
devida ás suàs propriedades para 
dar força e aformosear o cabello, 
alem de ter um delicioso perfume. 

Destroe a caspa, refresca e alimenta o pericraneo, 
e impede a queda prematura do cabello. 

A Associação Brasileira ~de \Imprensa dirigiu 
um officio ao desembargador Geminiano pedindo 
providencias promptas contra o chorrilho de jorna~s, 
rev_istas e livrécos immoraes, que têm apparecido 
ultimamente. · 

A policia prometteu agir com energia, come
çando por prohibir a venda dos figurinos de 
moda ••• 

••••••••• 

DINH(IRO-r(NHOR(S 
Ati meamo •••~-•••oo empresta a AU· 

XILIADORA aoltre penhorea de Jotas, metaes, eatatnu, 
plaa01, movefa, lonçao, roupu de cama, meu e de cor· 
po, ~ corttnu. etc. 

•• 
Rua Sete de Setembro, 207 

Telephone Central 42~6 

• 

·' 



o; QUIXOTE 

ilulas do 1\bbade oss 
l•n•••r- o elllo»u•go, f1tJ"'-Io e l'ltlellll'llOII.-llnu• vl•la le.votc o ill•l•n•le .l,.v:w" Cfftlt• 

p••i•• o .vere .Y,ce•••loel,, , .lllvl•nulo '-" luu•u•nl•l•ule.-A.I""""eil"e 11.v '"''·""'''"'"N •'•··•· 
"" vl.tla tle e.<1l•ulo11,-Lêtle 011 t.~UeNif.ulos f.lu. effl.cr,.cla deaNe Jllal•ttvillto.YII ••ettu••llo• 

()uasi não éomia. Dôres no estomago. desynteria 
Por muito tempo terei presente 9 periodo verdadeiramente da minha vida, em que passei 

quasi -5em comer, obrigado, pelas dôres laacioantes que sentia no estomago depois de cada 
refeição, e pela desyoteria chr0nica que, além de fazer-me soffrer muito, me incommodava, por 
não poder dispôr·de meu tempo. Experimentei tudo o que me foi possivel, e dispunha-me 
a embarcar par;~ uma estação de aguas, na Europa, quando recorrendo ás admiraveis "PlLU
LAS DIGESTIVAS DO ABBADE MOSS" fiquei radicalmente livre de meus incomrnodos, 
alimentando-me bem e a qualquer hora e sempre com a melhor digestão. 

Immensamen'le grado ao bom remedio que, com a saude, me devolveu a felicidade, peço 
juntar mais este aos muitos attestc~dos que procl~mam suas virtudes. 

Deodato Santos Jflaia~ - . I4 de Março de 1913. 

l!.:mtoda•a•pharmaela•edrogarlall9.-4gPnfP" Gera.-•-HEBJI&NO D.~BUELLOS ~ U.
.üua I• de .Uar'o ••· I 00. 

Pura, c:.lara, saborosa! 
Examinem as capsulas I 

c ULAS PREMIADAS 1· 

Deliciosos Refrigerantes 
Berquis, Ginger-Ale, 

Sport-Soda, Soda Limonada, 
Soda Limonada especial, 

Grenadine, 
Agua tonica de quinina. 

Comp. Cervejaria 

Bebidas 
sem alcool 

·Brahma 
-Entrega a domicilio ;: Teleph. V. 11-1 

Coisas de almofadinha 

Em um banquete dado ultimamente em honra 
a um illustre visitante, uma senhorinha muito dis· 
tincta teve a infelicidade de st:ntar-se ao lado de um 
almofadinha que com· ella mantem palestra: 

-Sim, diz a se.nhorinha, . ~a muito escrevo 
rnusica. Actualmente estou trabalhando em uma 
composição nova, intitulada: o vaso quebrado. 

E o almofadínha com um olhar languidissimo, 
uma leve inclinação de cabeça e uma voz toda 
melosa. 

- Ah ! um nocturno, com certeza f 
Maneco. 

: ~~~f~I·G··u··R~~I N. ~O c ~:=~=~:n~~~~~= i = . c} MOOA OE PARIS I 
: ~ cie A~RIL 

O melhor. mais elexanle e mais •arato figurino em portogoez 
Preço - Capital 1$200, Estados 18500 

I! C:~~;;,;~;,:~r ~DM;;~,~;~~!~~~~;; Qrandl! varled~tde de revistas e figurinos extrangelroa. 

:: .................................... :: 
CASA A .• 'MOURA I = BlJA D& ASSI!.ltiDLE&, '1'9-Bio de .lanelro 

~~ .................................... . 
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M·oLeSTIAS 6HONGHO·PUbMON ARES , 

O Phospbo Thi.OPO} Granalado de .Gi:ffoni ê o ·melhortonico re-
111 t). parador nas a:ffecções dos bronchios e dos 

pulmões: elle ac:tu.a não só pelo Gaiaool como pelas combinações sulfurosa e 
phosph~Clarea que encerra e é ~uito efficaz na• fraqueza pulmoruu", nas 
lmlnchites, bronehorréa, tosses rebeldeS, tuberculose pulmonar aguda e chro· 
nica, na debilidade organi.ca, no raebitismo nas eonvnlescenQaS em geral e es-

1 

pecialmente na eonvaleseença da influeza, da pneumonia, da coqueluche e do 
sarampo.- Restaurador pulmonar de Grande valor, o PHOSPRO-'l'HIOCOL 
de Gitl'oni tonifica o organismo de modo a fazel-o resistir á invasão do ba
cillo de Kock e extenuin.a este quando já ha contaminação. Agra.da.vel a.o 
paladar, póde ser usado puro ou no leite, cujo sabor não altera. 

I I 

Rec;eitado d'ariamcote pelas summidades medicas 
· · Eueon~ nas biatt pharmaeias e drogarias dC$ta eidade doa Estados e Do cle[lostto: 

Drogaria ~RANCISCO GIFFONI &: &. - Rua Primoiro de Março, 17 - Rio de Janeiro 

o 

o 

.. 

u 

Tres verdades solennes · 

Para o corpo - Saude 
Para a alma -soceao 
Para o cabello - Pllouento 

Lembrem~se disto : 
A falta, a queda, o enfra-
quecimento do cabello, as 
caspas, etc., só cedem 
com o po<:Jeroso tonico 

Pilogenio 
EICOITHA·SE nas pbarmacJas 

• perfumarias. 
o 

~=======C====================================================· 

r-b~·-~~·~···~!11!~····· .. ·· ... ~ D~puta do, . coronel e JOrnalista ' o· . L o· p E s· Os attestados firma· ti · · dos por pes!;oas de alta , •," · ' . . I posição social possuido
~;as de intensiva cultura 

Et quem dá a fortuna mais 

raplda n~s Loterias ~ offe>-

intellectual, contam na 
vida dos preparados, pois 
emanados de pessoas do
tadas de grande criterio 
e esclarecida íntelligencia, 
traduzem a verdade dos 
factos. O sr. cel. João Me
nezes, intelligente. depu· 
tado pelo adeantado Es· 
tado de Sergipe e con
ceituado radactor-propri-

• etario do .!'Correio de Ara-
~ 4s casas nue mais sortes • . cajú) por este attestado 
ti "' declara que soffrendo de 
ti · - - têm dlstrlbuldo. incommodo da bronctiite 
ti conseguiu debellal-a ape· 

nas 'tom algumas col)le
res do Peitoral de Angi-

--~--~~~------

MATa.IZ: 

, RUA DO OUVIDOR, 151 
I • I ' • 

.- , .FU,IAL: . 

I \l ;DA QUITANDA. 79 • • I"Oanio Ou'ridor I . .. "' 
il 

I ~·---..................... IA.~-II!fli ........ M ...... ... 

co Pelotense. \ 
Aracajú, (Estado de 

Sergipe) 18 de março de 
1~)1"4. 

UEI·O~ITn GEB-4.1• 

Drosarla tdnardo t. Sequelra --- rtLOTAS, Rio. Orando 
Depositarias rio ' Rio: J, M. Pach~co, Araujo 

Freitas & c .. Rodolpho Hess & C., ArauJO Penna 8c 
Filhes, Granada & c., J. Rodrigues & C., V. ltuff~er 
& c. E .Legey.. & c , Silva Barbosa & O. e Freire 
Guimarães & C. · . 
Em S. PAULO: Barnel & c., Vaz de Almeida, Figueiredo &: 
C .• J. Rlltelro :Branco, Comp."PauUsta de Drqgas e Branlio & C. 

~cão - - ~ nPmi.a produzida ~o~::~- :: ... D .. r ..... u ... b~ .. a·l•d••o·~v···e··,··g••a••::;::·:: 
nae$.· T • . ·-- mt e stt-

. de Ca ratarnetzto rapido e seguro com o PHENATOL de Alfredo • , especialista • 
\ attest:Jalho. Facil de 'usar, nio exige purgantes. Innumeros .: e. m Svphilis e. Vias urinarilll. Cons. R. 7 Setembro, 11, • 
' · tias d 0~ de curàs. A' venda em tod·as as pharmacias ·e droga- . " : 

Cornp0 R10 e dos Estados. Depositarias: Alfredo de Carvalho & :• das 3 ás 5. Tel. C. 808. Res. R. da Eatrella 50. Tel. V. 901· • 
• • • 

1,· de Março n. 10 -S. Paulo: Baruel & C. • ...................................... . 
~** . 
-.: *************-*-********************-**11*-***************************~--*********:k.X ~ !_ il • .l S il LB 1.;~1 11r. I Acabamos de receber este novo figurino semestral com mais de 200 mode- : 
~ Figurino ' :-w; los para Sra. e creança. proprio para ·a epoca, a Rs. 5.000 ·e bem assim os co- >t 
~ novo ncebjdo 8XGIUSiVamenle pela antiga · ~ nhecidos REVUE, SA.ISON,' P .!RIS S>UCCES, TUU'fE LA. MODE ao mesmo ~ 
't< CASA AEYNAUD . preço e ALBUli'D'ENFAN'I S DU CHIC PAI~FAIT a 2.500- PA'fRONS EN- >t 
~ ~UA O :-w; FA.NTS-PA'rRONS1Hl'l"ES-J.>ATRONSFA.YORISD.UlESaRs.3000 ~ 
i< ANTONOIOS BORURIVES SN. 57 +:>t jornaes para bordados - j>Jrnaes par'a homem, etc. etc. >t 
i< AVO - ucc. * . . >t 
' · CAIXA POSTAL 1157. , F'EÇAM CATALOGO$ >t 

--...,.,._._~~~:-w;:-w;~,~:-w;:"í.-:v.:,~~~~.ro.~~~~:ti.~~~""'~'ffi~~~:-w;~~~~"~~:-w;~:-w;~~~m~~:-w;sr 

. ' 

< /. 
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BROMILIADAS 
CANTO 111 

XCIII 

Vivia o pobre Sancho resfriado~ 

Envol v.ldo o pescoço em quentes pa-nnos; . 

Não tlnh·a o bom remedio inda éncontrado 

Que os males lhe sarasse deshumanos; 

·E andava já co'a tosse conformado· 

· Que mezes· não durava, senão ,annos, 

.Quando feliz acas~, de repente, 

Q põe de um frasco de BROMIL á frente. 

XCIV 

Uma semana apenas se passou 

E outro já erà o· moço, pois mudad'<> ' 

·Se viu com dez colheres que tomou 

Do BROMIL gostosissimo e afamado; 

O _magro a~pecto não tem ma'is do ~rou 

Que tão feio o fazia e corcovado: . 

Agora é dos maiores no terreno 

Da força quem já fora o ·mais peq.ueno 

.. 

'' 

'f 


